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um desafio, sete anos a lio!
I '  •  ^
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Na icfrunA qne 
Lençóis recebeu a vísUa 
de umA missÃo jAponese 
cotnpostA de ecnpresâríoA 
dA OmikeiuM ÇocnpAoy 
e  N im ho  Iwaí, perm a 
memoTAçÃo d e  7.o abí« 
versirio  da OMTIXX,
ubsidiártA brAsUetrA da 
queias <MYA&ixaçõAs. PretL

denta e  V ice-Preaidet», 
altos eaecuUvos das 
ridas emprcaas» foram aI- 
▼o de varias homenagens 
por parte dos leaçom ses 
a  ofereceram em retribui» 
ção um baxK|Qete a  mais 
de 2&0 convklados no 
Ubirama Tenis Clube, Leia 
na págfina 3«

Novo prece da cana
O  Dr. Hermliuo Jacooi 

Presidente da ORPLAN» 
órgão que coagrega todas 
as Associações de Fotda  ̂
cederes de Cane do Ertsu 
do de Sao Paulo» infor* 
mando que o levanUmen» 
(o dos custos para fíxaçio 
do preço d a  cana de açu* 
car para a atual safra ) i 
e s ti eoocluido. ^^nda na 
semana que se inlda de*

verá acr divulgado. SO' 
gm do  o Presidente» o 
^ t Í M o  CuUheriM Afif» 
d a  AgricD^turm, tem dia* 
pensado especial atoição 
e esse importante setor 
da economia estadual.

Na págma quatro desta 
edição o leitor encontra- 
rá completa reportagem 
sobre o novo preço da 
cana de açocar«

MAE» PASSEI NO VESTlBULARt 
MAE, DEIXEI DE FUMAR M A C a 
NHA! MAE, CONSEGUI O  MEU EM- 
PREGO! MAE» NAO ACEITEI O  SU* 
BORNOl MAE, ESTENDÍ A  MAO A  
MEU IRMA01 JA FIZ MINHA ORA- 
ÇAO D E  H OJE PARA QUE HAJA 
PA Z NO MUNDOl PARA QUE A  JU S

TIÇA PREVALEÇA! PARA QUE OS 
HOMENS SE ENTENDAM! PARA 
QUE NAO FALTE O  PAO EM NE 
NHUM LA Rl MAE EU TE AMOI NAO 
SERIA ESTE O  PRESENTE QUE TO
DA MAE GOSTARIA DE RECEBER, 
NESTE OlAf
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Hoje no Bregão o melhor time do Grupo
Fiashes:

MULTTNAOONAL 
EMPACOTA 
TERRA BRANCA 

O  Pastifíclo Terra Bran 
ca, nadonalm ente eonbed- 
do por seiB produtos de a l
ta  qualidsde e  em inente 
mesite nadoDal, passou a- 
gora a  pertencer ao Grupo 
LPC Industrias Alixnoi- 
hnas S .A.»  uma empresa 
tnnltmsçional que absorve 
am a das nossas» cora pro
posta mirabolantes de cr es 
dm ento. Desta vea foi uma 
empí Cia genuinamente bau 
mensu a  transferir seo cs- 
pitai para m a  empresa

POSIÇÃO 
DO CAL NA 
TERCEIRONA

£  a  seguinte a  cUssifiea' 
ç io  dos tnlegrsntss do Grq 
po PRETO DO Campeona. 
to d a  Tercrira Divisão de

Torcida exige vitória CDL promete vencer
Um grande público é  esperado bo

je ã  tarde no Bregão em virtude dos 
bons resultados ale agora obtidas pe, 
lo visitante» o Candidomotense» equi' 
pe que ocupa o primeiro lugar na cU ^ 
sifieação do Gnípo PRETO. O Q ube 
Atlético Lençoems espera contar 
coiD o apóio msciço de toda mm tor*

d d a  e  promete» como prénuo, 
o partida. Esse Prénuo terá dig)Io sa
bor p<MS| além da reabilitação alme* 
jsda per todos, estará abalando as 
e s tn itm s  do lider de se j grupo. Tor 
cedor, voce á o  camisa 12 do lenço- 
«ise! CCMPAREÇA. Mais detalhes 
na página oito.Hospilat disciptina nnvo sistema de visitas

Como parte de suas metas adminis- 
trativms» o D r. José Pasccal Cortez es
tabeleceu novas diretrixes qfuanto a* 
disciplina da# viiitaj aos paoerites

N 5 . da PieDO

dade. Essas medidas tem por fmaE- 
dade alvaguardar o  bem estar dos 
paoeotes e o  bom  funaonanicnto da
quele nosoeõmio. (Conheça a  nova 
sistemática ieodo a  página 7}«

1.0 lugar Candidorao- 
tensa 16 pontos ganhos;
2.0  higar ~  Paraguaçuen- 
se, PaapoleD se 13 pontos 
ganhos; 3 .0  lugar ~  Tupã 
12 pontos agnbos; 4  o  lo 
gar LENÇOENSE, Santa- 
ennense 10  pontos ganhos;
5.0  lugar Ranchariense
9  pontos ganhos; 6 .o li^ar 
—  Osvaldo CniZp 
Vocem, Gazeta 8  pontos 
ganhos; 7.o lugar ~  São 
Paulo e  8.0  lugar Ca-
felandense e  Pirajú com 
3 pontos ganhos.

O ECO TERA
CABINE NO 
BREGAO

Por ordem do  piefeito, 
eocontrain-se e n  fase adian 
fada de construção as obras 
das cabme» de imprensa, 
salaa privativas dos juizes 
e  representantes da federa
ção paulista d e  futebol 
_  FPF*^. O  Eco, como 
oe veicoloe congê-
OCT0 » terá ali seo local de 
trabalbo.

Diretores da OMITEX receberam comenda
O  diretor 

Tetsw osuke 
dente da 
tsukawa.

da
ciados eocn 
Cultural, DO 
Sociedade

Presidente da Oimkenibi, 
Natsukawa e  o  vic^Presi- 

empresa Hiroshi Na* 
flagrante vísto$ quando 

I fita simbólica d e  mau- 
Av. Osaka, foram agra* 

a  C rui do  Mérito Cívico e 
grau de comendador» pela 
BrasOcsra de Heráldica e

Medalhística, por indicação ds autori
dades locais. Os homenageados foram 
recepcionados na residência do Co
m endador AntoQjo Lorsnzetti Filho, 
onde receberam a  honraria» p rio  gran
de emprendiroento em nossa ddade e 
pelo mérito de ma« obras asaiitcneias 
esn tedo  o mundo. Maiores detalhes so
bre Ot empresários na página 3 .

APIMENTADO I

1.0 Festival da música de Lençóis
não encontra coro

Santa Cecília num clima de esperança
Os moradores d a  V 3a Santa Codlia 

eitão  vivoido um clxsna de alegria s 
e^>eranças pelo inido dos tiabalbos de 
rectgtcrmção d s  soas rw u. Após reívin 

tais tov iços atravéa das pá

ginas d ’0  ECO, na semana que pas
sou, dão  conta de soa eípcctstiva quan 
to  ao  que deverá ser fd to  rios próxi
mos dias. (R eportagon completa n i 
página sete).

Trabalhadores dizem não
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APIMENTADO
E duardo  M ont«iro d a  Silva, d ire to r d ^  Depa** 

tmmento d e  A tividadee Refrionaia d a  C ultura da  
Secretaria de  E stado , proferiu  palestra  sobre o 
tem a *'Ação Cívica d a  Com unidade*', no  recinto 
da  C âm ara M unicipal, no ú lüm o d ia  7 . Notável 
conferenciita, ex traord inário  o rad o r, exím io co* 
m unicador, cam m átieo  poÜtíco ç fiel aubservien- 

. te  d o  am o a  que está a  m a n d o . Criticou veemen* 
tem ente a i  m ultinacionnia e  aetorea influentes do  
governo, deixando  transparecer claram ente, em  
tu as  m ensagens, teu  p rofundo  d e tag rad o  e  inia* 
tUfacão pelas coisas que n ão  sao  do  seu ag rado  e  
aatisfaçio  ,ma3  que po r dever de  o fid o  deve  ter» 
ná-lòs agradáveis e  sa tis fa tó n as . O bviam ente m ar 
cou p o n to  com  os que lhe con tra taram , m as desa* 
pontou  p rofundam ente  os que buscaram  um  ponto  
de  apoio . E  seu m aior pecado, sua g rande  falta, 
foi, exatam ente  o  fato  de  p ichar a« opo tiçoes de  
C assandm s, pois n ão  se apercebeu que estava  tra . 
vestido  d a  p ráp ria  ao  relegar o t  princípios e cau* 
sas q u e  m otivaram  seu p o n to  d e  partida. E  nem  
p o r isso detxou d e  tira r p a rtid o  da  p a rte  que lhe 
tocava, po rém  faltou  pouco p a ra  se r  to cad o , p rin . 
d p a lm en te  na ho ra  em  que exaltou o  PD S com o o 
m elSof p a rtid o  d o  B rasil. P artindo  de  um  pedes* 
s íita  tão  severas crítica^ à  a tual situação, só r e ^  

ta rá  ã  oposição tecer elogios. N ão se assustem  se nas 
próxim a i  cam panhas tiverem  que assistir a  própria 
situação criticar em  que situação está deixando  o 
Paí.1 . São  situações difíceis p a ra  oa que nelas ef» 
tão  rítuados, e  n ad a  (áceía p ara  os q u e  delas devem  
lituar^ae.

N ove d e  Ju lho , P ed ro  N atálío  Lorenxetti, 
F lonano  Peixoto , Ignácio A nselm o. Piedade. 
G era ldo  de  B arros e  7 de  S etem bro  poderiam  re* 
ceber asfa lto  sobre  próprios paralelepípedos. 
num a operação  ráp ida  e  que m elhoraria sensi
velm ente o  aspecto  dessa  p a rte  antiga d a  c idsde, 
além  d e  reduzir substancial m ente a  poluição so
no ra  p ro v o cad a  pelo ru ido dos veículos nas ondas 
d o  calçam ento. E  assim, n ão  restará m ais pedra 
sobre  p ed ra  e  quem  estiver em  desacordo  que 
a tire  & prim eira .

O s eonvidados que participaram  das come* 
m oraçõe» do  7 . o  aniversário  de  instalação da  
O M ITEX  ficaram  im pressionados com  o  trata» 
m ento, respeito e  consideração com  que os 
em presários japoneses distinguem  seus emprega* 
d o s . . .  O s filhos d a  T e rra  d o  Sol N ascente há 
m uito  descobriram  que o m esm o nasce p ara  to* 
dos. e  que em pregado  satisfeito é  m eio trabalho  
fe ito . •

O  prim eiro  Fentival d a  Musica d e  Lençóis 
Paulista (F em u lp a) coordenado  pe lo f jovens 
Nilson *de O liveira e  Thal» Jocon. parece  não ter 
enco n trad a  coro na  A dm inistração local. E  isso 
aí, quando  alguém  levan ta  a  vóz p ara  cantar 
um  pouco m ais a lto , a o  invés d e  ressonância ou 
aplausos, recebe v a ias . ^  Easa no ta  desafinada 
poderá  deixar Lençóis fora dessas paradas que 
rem pre  tém  sido oportun idade  p a ra  revelação 
de  g randes ta len to s . A  execução d o  executivo po* 
d e rá  ser m al in terp retada e  p rovocar protestos 
dos que sonham  com  um a chance d e  ver d iv u lg a  
das suas composições, ou  revelados seus do tes de  
interpretes*

A O  PE D IR  C A N IN H A , PEÇ A

Andorinha
P O R Q U E  A N D O R IN H A ? PO R Q U E  Ê A 

M E L H O R  CA N IN H A

A V E N ID A  C O R O N EL V IRG ÍLIO

R O C H A  —  FO N E 6 3 0 3 3 9  —  LENÇÓIS PTA .

D R . REIN A LD O  1X1 .IS LU M IN A TTl 
CirorgíãQ D entU ta

H orário  de  A tendim ento  —  4.a. 5.« e  6 .a  íei- 
ra  d&s 6 :00  à .  11:00  b o r u  ^  2.b  e  3.* d u  
16:30  4 . 2 1 :3 0  h o n * .
A V . 25 D E  JA N EIR O , 501 —  TEL. 630126

LENÇÓIS PA U LISTA

Opinião Trabalhadores dizem não
—  A lb erto  C o ld m an  —

V olto  a o  tem a econ<v 
m ia /em p reg o , qu« aboi* 
dei no  m eu ultim o artigo  
publicado nesta  coluna, 
no d ia  13 de  ab ril passa» 
d o . E m  prim eiro lugar, 
p a ra  rep ara r a  c o n fu s o  
g erada  p o r  um  U pso téc
nico d a  "Folha»", que tro  
cou m eu tex to  ~  Q uem  
paga a  con ta"  —— pelo do  
jo rnalista  G erard o  Mello 
M ourão *‘A  lágrima*'. 
N ão p retendo , com  Ísso» 
desm erecer o  artigo  ^  a* 
l i á f ,  b rilhan te  —  a  m im  
stribu ido , m as apenas d a r 
um a explicação aos meus 
le i to r a  que estranharam  
a  súbita m udança d e  e s
tilo .

Em segundo lugar, reto  
m o a  questão, que deve  
estar h o je  na  ordem  do  
d ia  das preocupações de  
todos os dem ocratas deste  
Pais. po rque fatoa novos 
ocorreram , que m e rec e  
cem  um a ava liação : a  
lecusa dos operários d s 
V olksw agen em  aceitar a 
redução  d a  jo rn ad a  de  
trabalho , en fren tando  s  
am eaça concreta d e  de» 
sem prego e  obrigando ^ 
governo  e  o s  em presários 
s  buscar soluções p a ra  a 
c rite  que não  onerem  a* 
penas os trabalhadores; c 
a  firm e a titude  d a  d ire to 
ria  d o  S indicato  d o s  Me 
talúrg icot de  São Paulo, 
que não  aceitou sequer Ic* 
v a i a  p ro p o sta  dos on> 
presários ao s trabalhadr»  
res, po r en tender que se 
ria  indigno d e  dirigentes 
sindicais p ropo r a  seus 
filiados um a redução  dos 
•a lá ríos.

O  depo im ento  d e  Joa* 
quim  doy Santos A ndrade  
ò  CPI do  Senado  que tra* 
ta  d a  questão d a  rotatW 
v idade  d a  m ão^c»obra 
foi taxativo  nesse sentido. 
Mas. m ais im portan te  é 
é  que ao  levar p a ra  o 
plano político, a través 
d o  C ongresso  Nacional, 
a  p roblem a d a  queda do  
nível d e  em prego, esse 
d irigente sindical dem ons 
trou te r d a rex a  d e  neces 
ffidade d e  levar essa dis 
cu&são a lém  dos limites 
d a  lu ta  reivindicatória 
dos sindicatos.
H o je  está m ais d o  que evV 
d en te  que o  problem a da  
redução da  ativ idade e- 
conõm ica ^  com  reper* 
cusão d o  nível d e  empre*

£XP£D/ENTB

tÒ  ^ ) B
E um a publicação da  
Em presa jo rn a l ú tk a  
O  EC O  L tda. D iretor 
Respo nsável: A l exan 
d re  C hitto  —  D iretor 
Com ercial: José Car* 
loa do  A m aral. O  
EC O  é  registrado con 
form e a  Lei de  [m* 
prensa» pelo D ecreto 
2322  de  20-05-40. 
com registro no D IP . 
C om posto e  impresso 
em  o f ie iz ^  p róprias. 
R edação, A dm hustra- 
ção  e  Publicidade ^  
Rua Cel. Joaquim  G a
briel, 57 , Lençóis Pa* 
ulista —  São Paulo. 
D epartam ento  de  Cir 
culação ^  (m esm o 
endereço) —  Remes- 
■a« para  qualquer po^ 
to d o  País, pela em 
presa de  Correios e 
T eleg ráfoa  A ssinatu
ra pelo período d e  12 
m eses; 1.000 , com 
cheque nom inal e 
visado a  favor de  Em 
presa Jornalística O  
EC O  L tda. O utras ci
dades C r$  1 .200 .00

go e do  salário  —  não  é 
um a questão  localizada na 
política trab a lh is ta . £
um a questão  d a  política 
econôm ica que, po rtan to , 
interessa a  to d a  a  socieds 
d e . N a origem  d o  proble* 
m a estão o  desequilíbrio 
d o  balanço de  pagam en* 
Ics. a  dependência  em  re 
lação aos credores exter- 
no0 e  a  decisão d o  gc^ 
v em o  d e  estim ular a  cap 
tação  d e  dólares no  exte
rior* a  qualquer custo, ain 
d a  que isso im plique num a 
política recessiva com  dra 
m ático im pacto  so c ia l.

A  afirm ação  d o  M ini^  
tro  D elfim  N eto d e  que 
apena^  estam os vivendo 
um  m om ento d e  reorien- 
tação d a  produção, com  
a  dim inuição d o  em prego 
em  alguns setores in d u ^  
triais, e  aum ento  ezn ou* 
tros, inclusive no  cam po, 
a lém  d e  ser duvidosa, 
con tém  intenções indle» 
cutivelm ente criminosas. 
Pois não se p o d e  pensar 
em  transferir contingen* 
tes de  trabalhadores de  
um  seto r a  outro, ou  da  
c idade p ara  o  cam po, co 
m o ce tra ta s ie  de  gado 
que se teva de  um a fazen» 
d a  p ara  o u tra .

D esde há  m uito tem po, 
pelo  m enos desde 1973, 
o  governo  sabia que o  ti 
p o  d e  sociedade que se 
estava construindo, p r r  
vilegiando apenas um a pe  
quena cam ada d a  popuW  
ção, tería  que so frer tra n ^  
form ações im portantes, 
sem  traum as, sem  as  vio 
léncias a  qua a  N ação es
tá  sendo  subm etida h o je .

A  responsabilidade po r 
essa situação de  insegí^ 
rança que vive o  traba* 
lhador brasileiro hoje.

Po de  m aneira cabal, do 
governo  e. em  últim a ané» 
Use, do  regime. g o v e r  
nantes não  se preocupam , 
a té  o  m om ento , a  não  ser 
com  o  fecham ento d o  ba^ 
lanço de  pagam entos, sem 
se preocupar com  as r »  
percuttõea sociai^ d e  sua 
po lítica . O s m inistros 
an d am  pelo  exterior, em  
busca de  dó lares inclusive 
p ara  financiar p ro jetos 
de  interesse duvidoso, co 
m o Xe o  Pais pudesse et» 
quecer o  sCus problem as 
ir.lem os ou co lo cá lo s  
todos na dependência  da  
agio tagem  in ternacional.

Agora* a  firm eza dos 
trabalhadores parece  te r 
aco rd ad o  o  governo. E  
c s  resultadop já  se  fazem 
sentir r%a m ed ida  em  que 
este, fínalm ente com eça a  
deixar sua posição de  
p ec tad o r im passível. C 
bom  lem brar que, em  ou* 
(ras oportun idades, quar» 
do  o governo interveio em  
problem as trabalhistas foi 
p a ra  usar a  polícia, a  Lei 
de  Segurança Nacional e 
ertigos de  con teúdo  fas
cista d a  C L T  para conter 
o s  trabalhadores, p o r  e* 
xigênciâs d o s  em presárioa

H o je  ele se vé obriga» 
d o  a  con ter os empresa* 
rios que am eaçam  dem itir 
COS m ilh ares . P orque e/» 
tá  c laro  que o» trabalha* 
dores nao aceitam  mais 
p ag a r a  co n ta .

V o!to  a  a firm ar: deve 
pagar a  co n ta  quem  p o d e  
ou. em  outra^ palavras, a» 
quelei setores que foram  
privilegiados nesse« anes 
todos, que enriqueceram , 
que usufruíram  a» riquezas 
p roduzidas pelos trabalha* 
d o res . A  prim eira solução 
a\*enlada po r setores do  
governo  o s subsídios 
ás exportações, que aliás 
já  são  concedidos á  larga 
—  n ão  nos parece  justa, 
poig Significaria transferir 
p a ra  to d a  a  sociedade, ir» 
clusive p a ra  aqueles que 
não  podem  pagar m ais 
case ônus.

R eafirm o m inha pro* 
posta  an te rio r: justo  s »  
ria  um a reform a fiscal e 
trib u tá ria  que gravasse 
m ais acen tuadam en te  o 
lucro das g randes em*

presas superavitárias. os
ganho^ em  operações f> 
nancciras e  im obiliárias, 
a s  g randes heranças, elc.

D e qualquer form a, o 
processo foi desencadea
d o : discute-se com o supe* 
ra r  a  crise econôm ica o 
ru a  consequência no  nível 
d e  em p reg o . A  questão  
sxiu das fábricas e  a té  dos 
sindicatos e  foi lan çad a  Â 
so c ied ad e , C om  íâso, colo 
ca se  em  xeque a  p rópria  
política eco n ô m ica .

Se o  processo ostá se 
conduzindo  dessa m ane^  
ra. é  pela  firm eza e  de* 
ci$ão do« trab a lh ad o res  e 
•uas lideranças sindicais 
m ais com bativaX . São  os 
novos personagens de  nos 
sa história qu« siguns per» 
sav am  ^  p o r  alguns m o
m entos ^  te rem  renun* 
ciado  d e  sua  influência e 
participação n s v id a  da 
N ação .

A lb erto  C o ld m an  é  depu- 
tr.do  federa l pelo  PM D B 
/S P .

C L A S S in C A D O S  
V e n d a e e  m  C H E V E T E  —

tan perfeito  e s tsd o  d e  conservação 
Joaqfuini G a b r íd , 371  —  L e n çM

79  verm elho  
T ra ta r  ã  Rim  Cel 

Pau 'isU .

AGUAS DE
ST A. BARBARA

Uma das m elhores águas h íd r^m in era i^  d o  m undo agora á s  suas m ãos. 
A condicionsda em  galões plásticos de  20  litros, com torneiras de  fácil 
m anejo .
D isque: 63920S

D istribuidor ao to rizado : SUPER M E R C A D O  S SEBA STlA O  
A V E N ID A  P A D R E  SA LU STIO  2 0 6

Restaurante Rreo do Triunfo
Sugestões da semana

LOM BO À BRA SILEIRA  —  D O B R A D IN H A  A P O R T U G U E S A  —  M U Q U EC A  D E  « U X E  —  FR A N G O  
O U  FR O M A C E —  B A C A LH A U  —  F E IJO A D A  —  L A Z A N H A  —  ST R O G O N O F
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REM ETA  SUAS M ER C A D O R IA S PELO

xpresso Principal
SEG U R A N Ç A  —  R A PID E Z  —  PO N T U A L ID A D E

TR A N SPO R TES R O D O V IÁ R IO S D IÁ R IO S E N T R E  ;
São Paulo —  Botucatu —  São  M anool •— A varé  —  L onçób  PauHtta —  

A fu d o i —  Bauru —  Igaraçu do  T ielô  —  B arra Bonita e  Vice-Veraa

M A T R IZ :
A V E N ID A  IRM AS CIN 
T R A , 6 6 3  —  FO N ES: 
4 1 2 3 7 1  E  41 2 2 S 9  
S  M A N O EL —  SP.

n U A L :
R U A  A R A G U A IA , 5 7 6  
FU N D O S —  FO N E : 
2 2 6 -6 2 0 7  —  C A N IN D t 
SA O  PA U LO .

V IA G E COM  SE G U R A N Ç A  R EV ISA N D O  SEU C A R R O  E A PR O V E IT A N D O

OS DESCONTOS ESPECIAIS EM
PECAS E MAO DE OBRA

Q U E  C A R A N l L H E  O FER EC E

C A R A N l  v e í c u l o s  S . A .

Rua 15 de Novembro. 351 Fones: 63 0 2 ^4  - 63 0494
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um desafio, sete anos a fio!

P roceden te  d o  Japão, um* 
iricAÃo com poaU  d e  em pre 
•Ãrios d a  O m ikeruhi C om  
p an y  L im ited e  d a  NU- 
•ho  Iwai C orpora tion , «•* 
tev e  em  LençóU PauIU- 
ta  p a ra  um a v iiíta  e  cc* 
m e m o ra d o  do  7 . o  ani* 
veraáno  d a  O m i Z illo  Lo* 
renzetti. tubcidiária braM* 
leira  daquelae organizai

O  ^ n ip o  com poato  d e  
16  altoA ezecutivo» japc» 
neace. eateve liderado  pelo  
díretor-preaídente d a  O m i 
kenahi. a r . T etsuno tuke 
N ateukaw a e  vice preti* 
d en te  d a  meMna empre* 
aa Hiro«hl N ateukaw a, foi 
a lvo  de  d ív c m i  homeiu** 
gen$ em  no isa  cidade, in» 
cluindo um a, na  aeaaão 
d a  C&mara M unicipal, 
quando  recebeu prescn* 
tea da  p refe itu ra  e  da  
ed ilid ad e .

N a q u a rta  feira, foi 
g rande  o núm ero d e  vUl* 
tantee Ã fabrica d a  OmÍ* 
Zillo^Lcrenzeiti, que ae 
conatitui na  mai^ bero e» 
qu ipada fabrica d e  to d a  
região , ed íficada em  um 
te rren o  de  $ 8 0 .0 0 0 m 2 i 
constan te  d e  industria  pro  
príam ente d ita , adxninu» 
tra rão , aloiamentOA, refe»  
tórío  e  clube, to talizando
19 .000  i t2  de  á rea  e o x ^  
tru ld a .

A  un idade está  localiza* 
d a  no  núm ero  6S d a  a v »  
n id a , lim paticam nete  dc» 
Dominada O eaka. pelo le* 
g iflativo  lençoense. num a 
hom enagem  á  c idade de  
origem  d a  O m ik en th í.

O  com plexo industria! 
p roduz e  com ercializa não 
•ó  no  Brasil m as tam bám  
no  m ercado  ex terior, fios 
d e  a lgodáo  d a  m ais a lta  
q u a lid ad e .
T u d o  isso com eçou quan
do  em  1973, o s em presá
rios L ençoenies D r . Jo ie  
L.uiz Zillo. a tual p residen 
te  d a  C oopersucar, e  Jose 
A nton ío  Lorenzetii. foram  
Ã T o k io  p a ra  negociações, 

em  que ouviram

d o  presiden te  N atsukaw a; 
'‘Q uero  m o n ta r no  Brasil 
a  fábrica com  que so n h e i. 
E la se rá  a  m enina dos 
m eus olhos**.

J á  a  2 6  de  ou tub ro  de  
)9 7 á  e n trav a  e m  atividap 
d e  a  m oderna  fábrica d a  
O m i>Zi]k»Lorenzetd, m o
b ilizando  nesta  prim eira 
fase d a  im plan tação , 0 $  
6 0 .0 0 0 .0 0 .0 0  com  20  mil 
fusos, capac idade  para  
3 0 0  tone ladas d e  fios d e  
a lg o d ão  p o r  i r e s .  P ara  
Uso, sem  dúv ida  um  d e . 
scfío, fo ram  reun idos tre t 
nom ea in ternacionais d o  
m aior respeito  em  to as  
á reas d e  ativ idades? a  O* 
m lkenshi Cotr.pany Ltda-. 
um a d a s  m aiorea e  m ais 
trad ic lonab  fabricantes de  
fios ^  tecidos no  Japão , 
com  64  anos d e  experiám  
cia e  constan te  aperfeiçoa* 
m en to : a  Nissho Iwai C o r  
po ra tion , que se ded ica  a o  
‘‘trad in g  C o m p an y " , pos* 
tu id o ra  d e  um a extensa 
rèd e  d e  16 6  escritórios en 
tre  o.  ̂ quais 120 no  exte* 
rior. e  Z illoL orenze tti, a  
m ais experien te  p rodu ter 
ra  d e  a lg o d ão  d o  p a ís .

O  em preend im ento  con
tou  com  o  apo io  to ta l dos 
govem oa federa l, estadual 
e  m unicipal, este  doando  
um  terreno  d e  24 a lq u e i
res d e  te rra  no  ba irro  da  

C achoeirinha, d o ta d o  d e  to  
d a  in íra -e tru tu ra  com ot 
água. eag^to. energ ia  ele^ 
trica e galerias pluviais e 
a tua lm en te  a  pavim enta* 
ç lo  asfáltica d a  A venida 
O saka, ligando a  industria 
á  c idade , facilitando a> 
sim  o  acesso aquela  com
plexo  .

loTportante é  sa lien tar a 
p reocupação  d o  grupo 
quan to  ao  p rep aro  de 
m ão  d e  ob ra  especializa
d a , c riando  um  extenso 
program a d e  treinam ento  
so s  recru tados n a  região 
ttansfonr.andc«-os nos 
rra is  especializados n o  ra
m o . A  segurança e  outra 
das g randes preocupações 

pois, a  p revenção  d e  aciden

tas e  o  b e m  esta r dos 
ft^Dcionários á  um a conr* 
tan te  na  filosofia em pre
sa ria l. Ufn co m p le to  es
quem a d e  p ro teção  con» 
tra  ineãndios; m odem oa 
apare lhos d e  a r  condicio* 
Dado, m an tem  em  Ioda 
a  fabrica a  tem pera tu ra  
ideal p a ra  o  bom  deserr» 
penho  d e  to d as  a s  fun
ções.

O  hom em  é  a  peça  m ais 
im p o rtan te  d a  empreso 
c p o rtan to  recebe to d a  as- 
s> táncia  p o r  parte  d a  m e ^  
m a. A anstáneia m ódica ao  
funcionário e seus depen
dentes, refeitórios na fs* 
brica  p a ra  funcioná- 
r io a  além  do  incentivo ã  
p rá tica  de  esportes e  la
zer co locando  à  disposi
ção  um  cen tro  recreativo 
com  biblioteca. pi5cina 
cam pos d e  futebol, qua* 
d ra  d e  tênis, fu tebol de  
salão. vo!eI e instalações 
p /  te n b  d e  m esa .
. O  rootrvo principal da  

visita d a  m it t f0 la p o n e s a  
(oi p a r a  com em orar o
7 .0  an iversário  d o  eir* 
p reend im en to , já  que faz 
p a rte  d a  trad ição  e da  
sim patU  do^  nipõiúcos 
pelo  núm ero  7. a lém  das 
am pliações d o  com plexo 
írd u stria l, com  m ais d e  
1 .2 0 0  m 2 d e  á re s  p rodu- 
riva e  a s  m ais moderrsaa 
m áquinas d o  m undo , no  
que se refere ã  fiação no  
rro m en to .

C om  tal am pliação  p a i-  
s s  a  O m i Zillo a  produzir 
6 0 0  m íl toneladas d e  fio 
p o r  més, crescendo SO 
p o r cento  d e  sua p ro d i^  
ção  que an terio rm en te  e ra  

4 0 0  m il toneladas m en 
sais, e  tam bém  aumentan^ 
d a  d e  2 0 .0 0 0  rr.íl para
3 0 .0 0 0  fusos. C om  isso 
tam b ém  atinge h o je  um a 
ex p o rtação  de  10 m ilhões 
d e  d ó la res  anuais. 
v an d o  segundo palavras 
d o  p residen te  N atsukaw a 
*'o nom e d e  Lençóis PaiT 
lista, d e  sua te rra  e  de  
fv a  gente a ou tros con th  
nentes, e  contribuindo

*rUDO PARA SEU ENXOVAL VOCÊ ENCONTRA N A  GRANDE

C A M PA N H A  D E  C A M A  M ESA  E  B A N H O  D A S  C A SA S

PER N A M B U C A N A S, D U R A N T E  O  M ES D E  M A IO

Casas
Pernambucanas
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tam b ém  r ^  balança  co* 
m ercial d o  país.**

A p ó s a  visita à  fábrica, 
Oi visitantes e to d a  comí* 
tiva • japonesa  presente, 
fo ram  conv idados p ara  o 
a to  inaugural d a  pavT 
o ien tação  asfáltica d a  ave  
n iJ a  O aaka que teve 
g a r ã s  12 horas, ocasião 
em  que fa la ram  o  p re íe r  
to  E rip Paceola e  o  d ire
to r d a  em presa A nto iúo  
L orenzetti Filho, ap ó s  o 
que fo ram  coovIdado$ os 
senhores, T etsunosuke Na* 
tsv«kavra e  H irofhi N atsi^  
kaw a respectivaznente, 
p residen te  e  vice d a  O m i- 
kenih í e  R ioji K obayasbi, 
d ire to r d a  Níadto Iwai, pa
ra jun tos descerrarem  a  fi 
ta  sim bólica, d an d o  po r 
cficia lm ente  inaugurada r* 
oueU  avenida. 
R E C E PÇ Ã O  N O  
U B IR A M A  TEN lS 
CLUBE

Em  seguida convida* 
do« dirigirarruse aos sa
lões d o  U biram a Ténia 
C lube p a ra  as so leoidades 
com em orativas a o  7 . o  a- 
nlversárí^  d a  O m v Z llo .

P resid indo  o  a to . falou  
o p residen te  N atsukaw a, 
ag rad ecen d p  a o i gover
nos federal, estadual e  
m unicipal p e r  terem  cok» 
b o rad o  p ara  que transfox^ 
m asse em  realidade a  de
term inação  d a  Om.»Zil)o* 
•1 o ren ze ttí.

P rosseguindo, (éz m  
relato  d e  to d s  a  história 
d a  O m i Z illo, deade as

t>egociaçó«s a  fundação 
d a  em presa  em  1973, a» 
trav és  d o  d r .  je s é  Luiz 
Z illo  e  José A m ofúo Lo» 
renzetti. passando  pelo 
tcnniAo d a  fábrica e ini
cio d e  seu fuDcioM mer» 
to  esn 1974, suas insta
lações u ltra  m odernas e 
tecnologia avançada , sua 
contribu ição  p ara  o  desen  
voivixRcnto SÓCIO e c o n ^  
m ico d a  região; sus capa
c id ad e  d e  p ro d u ção  ini
cial e  a  de  b o je  am p liada , 
te rm inado  sua o ra tó ria  pe  
d ín d o  o  apo io  d e  todos 
p ara  con tinuar a  crescer e  
d ese jando  p ro tp e rid ad c  e 
deseovolv im ento  ao  Bra* 
sü. a  Leoçóis Paulista  e  ãs 
f am íl ias lenç o e n te s .

A  seguir diacursou o 
S enhor José A ntonio  
L orenzetti, p residen te  da  
em presa  lencoense no  
Brasil e  seu m aior ac ion i^  
ta, que ag radeceu  aos 
em prcaárioa japonesea pe
la  confiança d ep o sitad a  
em  Lençóis e  em  nosso 
psís. além  d e  fazer um a 
exposição  d o  inicio d a  
em presa  d e  nossa cidade, 
com  a  velha  lex tíl, e »  
p o n d o  a in d a  o  que é  a  
O raiken th i no  J a p ã o .

H iroshi KobayasKú d ire  
to r  d a  N isiho Iwai, (oi o  
o rad o r seguinte e  após 
sau d a r a s  au to ridades, o  
rep resen tan te  do  m inistro  
D elfin N eto, m inistro  d o  
p lanejam en to  « E m ane 
G alveas. d a  F azen d s, s r . 
Y am ath iro . e  a in d a  og re

p resen tan tes d a s  em presas 
d a  A lem anha, Nigéria, 
H o lan d a  e  com itiva j>po 
nesa. falou  das dificuldi» 
d e t  iniciais quan to  ã# ins
talações c  d a s  exportações 
que felizm cnle fo ram  sc» 
p e rad as  com  ir.uita lu ta . 
E ncerrou d izendo  d o  **e> 
z e rrp lo  d o  empreend*» 
m en to  in tem ac io t^ l qtie 
é  a  O m i Z illo  em  rela
ção  ao  grupo**,

O  repre«entante d o s  mi- 
nistro^ D d íin  N eto e  L '» 
nane  C alvéaa, dissertou 
sobre  a  im portância  d o  
reixrvesrimeoto lu 
cros d a  em presa  n o  Bra
sil ao  invéf d e  rerre té-lo  
p a ra  o Jap ão . D a duplica
ção  d a  p rodução  em  bus« 
ca  d o  m ercado  externo, 
con tribu indo  p a rs  o  equi
líbrio  d a  balança  com erv  
ciai, a iém  **da criação de  
n o v o s em p rég o t quando  
no  m undo  h á  o  fantasm a 
d o  desemprego**. A o  ler» 
m inar, transm itiu  o  a b ra  
ço do» m inistros sop em
presários e  a  confiança no 
crescim ento e  d e sen v o lv í 
m en to  d s  em p resa .

A p ó s as so ien idades. foi 
o ferec ido  a  ap rox ím ads-

m ente 2 5 0  convidados, um 
b u to  banquete , cujo ser> 
viço a  cargo  d o  Buffet 
G u irraraes, teve ã  frente 
o  m  a  i I r  e  D  a  i 1 
G uim arães. N o  cardápio , 
coquetel, m elão  com  ptt»  
sun to  e  fios de  óvos: Fic» 
la d o  a o  m ôlho  d e  ox- 
m a rão ; escalope com 
chsin‘p tgnon  e  purê de  
bata tas; a rro z  ã  v e rd u  e 
com o sobrem esa. raU da 
d e  fru tas com  sorvete  •

N um  gesto  m uito  d e l í  
cad o  po r p a r te  d o s  «xb* 
preaárics «todop os conv i
d ad o s  ã  sa ída , receberam  
um  bon ito  p resen te  com 
um  cartão  alusivo a o  7 .0  
ariiversário da  em presa .

S egundo  inform ações, 
to d a  com itiva nipõnica 
eacantov^sq com  o  BrasQ, 
acharkdo*o um  paíp j ^  
vem . com  m uito fu tu ro  e 
levando  daqui a  m elhor 
das im pressões.

A lém  d e  Leoçóts os 
com ponen tes da  missão vt 
sítarare  as indústrias Zillo 
d c  M arilia e. a  criação de  
g ad o  d a  F azenda S to  A n 
ton ío  d o  R io C laro , d e  pro  
p ried ad e  d o  C ondom ínio 
Laiíz Z tllo .

A STBS  DE COMPRAR VIDROS COK5VLTE 
OS PREÇOS DE

Vidrex
riDROS DE TODOS OS TIPOS -  DAS 

MELHORL3 ISDOSTRIAS.  A PREÇOS SESt 
COKCORRESCIA
M A S T IM  AISDA MOSTAGESS DE BOX 
PARA BASHEIRO E VITRISE.
RUA CEL, JOAQUIM ASSELMO MARTISS.

N .o 1540 —  F O N E  6 3 1 6 0 6  —

D R  A N TO I410 F E R N A N D O  H U EB 
C u n o  d e  E *ped-Iiz*« ie  p o r  3 v t o .  no  H otp iia l 
d** Q i n i c .  d e  K b e ir io  P re t«  —  U .S .P

Urologia
C o m ; R U A  13 D E  M A IO  4 6 2  —  L e o ç ó , P U  
6 . ,  feira d u  >4 &, 18 h o re , —  fo ae  630921 
R U A  C O N D E  D O  P IN H A L  196 —  l .a  u c U r  
JA U  —  Fone 2 2 3 7 4 8

Segunda a  <(uima daa  9 :0 0  &• I 1 :00  horaa 
R  D R  W A L D O  C O ST A , 1S8 —  

FO N E  2 2 S 1 8 7  —  JA U  —  S . P A U L O

Bar e Restaurante RECANTO
R U A  15 D E  N O V EM B R O . 6 2 9  —  lE N Ç Ô IS  
FO N E  6 3 1 3 9 3  —  E N T R E G A  À D ( 'M lU U O

Seja inteligente:
PA R A C O M PR A R  E L E T R O  DOM ÉSTICOS D E  T O D A S A S M A R C A S COM  A SSISTÊN CIA

TÉC N IC A  D A  L O JA  PIO N E IR A  D A  C ID A D E .
CONN^ERSE C O M  O  C O ST A  E  S A IA  G A N H A N D O  COM  ISSO.

ELETRO TÉCNICA LENÇÓIS
Hua X V  d e  N ovem bfti. 754  • (en e : 6 3 0 1 6 6  — PauUras

Cimércie de acumuladores São Cristóvão

MOMO & MOMO
D aieria . apvaa c  teco n d td o o ad aa  - cabos e term inais —  á^ua destilada  e  aolu^áo de  bateriaa em  (« ra l

V e n d a s  e A s s is tê n c ia  T é c n ic a  c o m  g a ra n t ia  de 6 m e se s

A V E N ID A  9  O E  JU L H O  N .otKK> fO M úS  —  65U 754 —  6 3 1 0 6 6
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Minha mãe-nossa mãe sua mãe Novo preço da
Pem  deecrever o  ugni* 

fícedo da  palavra M ãe, o i 
eacritore» e poeta* lança* 
ram  p ara  o  papel tan ta  
tin ta  que aeria auficien 
te  para  acionar um  moU 
nho t e  trantíorroe*
d a  num re g a to .

Não temog ^  buril pa» 
ra lap idar no granito  a t 
idciat que go tta riam ot

d e  form ular, neetet ín ttan  
tea, e  m etm o  que a* tivea 
•cmoa. não encontraria^ 
m o t lugar en tre  a t  feli
zes com parações, que au 
reoU ram  tão  tan to  o 
nom e M ãe.

N o seio d e  tan ta  beleza 
e encanto literário, a t  no 
sa t ín ip iraçôei oão retl 
duos desprezados d a  ar>

gam assa inútil d o t cons 
tru torcs d a  le tras b rasi
leiras.

D iante de  tan ta  precio 
•idade  d o  m atéria) que 
os escritores e  poetas a* 
do ta ram  p ara  a  edifica 
ção  d o  castelo  palavra 
M ãe. nòs tem os que nos 
conform ar com  o  dom  
que Deu» nos deu, n o  a* 
prím oram ento  d a  nossa es
tru tu ra  hum ana, d a  nor» 
ta  cu ltura e  d o  nosso sa 
b e r, a in d a  que estejam os 
n o  prim eiro  degrau  da  
escada d a  sab edo ria .

Deus. criador de  todas 
as coisas, sobre  a  terra, 
tem  um a progenítora. fi
lho d e  um a m ulher cKa 
m ada M aria, personifica
d a  p a ra  que E la fosse o 
eaem pto  d e  to d as  as 
M ães. en tron izada, depois 
em  Nossa Senhora, não  
obstan te  em  outras crer* 
ça« seja reconhecida de  
um  m odo  d iferen te  da  
Igreja C atólica A postólí 
ca R om ana •

trã rio , o  nosso ser perdo 
a  força que existe no  
seu in te rio r. A  Palavra 
M ãe parte  d a  nossa bo  
ca  a  todos o» iAstante^ e 
em  todos o s sen tidos. 
"M inha m ãe aqui estou*' 
M inha M ãe não  tenho  ani 
m o p ara  prosseguir na  vi 
d a "  M inha M ãe o que se
rá  d e  mim sem  V ocê * E 
coroo estas, ou tras tan* 
tas e  tan ta s ,

N ossa M ãe, hoje, víes

mos, m ais um a vez, ã  
beira  destas pedras 
m u lares, p a ra  depositar 
um  ram alhete d e  flores 
om  suas hom enagens e 
ped ir a  D eus para  que 
guarde sua alm a no  R e^  
no  d o  Ceus, eternam eo- 
te .

Felizes aquele^ que ain 
d a  podem  hom erragear 
sua M ãe no conchego do 
L ar.
A L E X A N D R E  C H IT T O

Abandono de emprego

A  palavra M ãe batem os 
a s  lím p.m os íazeadc*ot v i
b ra r d e  reterm os o$ pas 
sos d ian te  d a  situação do  
m om ento .

Solicitam os o  cem pareci- 
m en to  dos funcionários a- 

baixo  relacionados escri 
tório  d a  em presa E m prei
teira  P inho A grO 'Florestal 
S /C  Ltda« sito a  A ven ida  
25 d e  Janeiro , n.© 6 2 3  —̂  
Lençóis Paulista , no  p razo  
d e  03  ( tre s )  dia^ . 
Paulioo Ferreiro d a  Silva 
C T P S  0 9 0 1 9 6  Serie 605 
H eleno Feitosa d a  R ocha 
C T PS 025871 Serie 420a. 
R ubens Sobrinho C T PS 
046791 Serie 605a, 
G era ld o  d e  L im a CTPS 
6 6 2 2 0  Serie 26$
José Pereiro C T P S  —  
12157 Serie 2 2 0 a .

N o ü d a  alegre, a  nossa 
olm a se  reveste  d e  uma 
juven ialidade Ím par, tudo 
ao  nosso red o r q ira festi- 
v z rren te . quando , ao con

Joaquim  Soaras dos San
tos C T P S  0 6 5 0 5 2  Serio 
412
G eraldo  Pereira  d a  Silva

C T P S  0 1 1 2 6 0  Scfíe 492 
Jo sé  C onçalvce Filho 
C T P S  94981 Serie 002  
A parecido  D onizetti Man- 
d e ^ C T P S  0 8 0 3 1 8  Serie 
320
José R ubens G iaeom iní 
C T P S  8 7 9 8 9  Serie 273 
A nton io  M artins dos 
S an tos C T P S  0 9 1 8 7 8  Sé
rie  239
R osem ir Lazaro C T PS 
0 0 9 7 2 8  Serie 605 
V aldevino Messlag CTPS 
0 1 8 5 0 9  Serie 439  
Jo ão  Faustino d e  Sauza 
C T P S  0 9 5 9 9 4  Serie  321
0  não com parecim ento fi 
cará  sujeito a  dem issão 
p o r  abandono  d e  em pre 
go. nos term os d o  Inciso
1 do  A rtigo  482 , d a  CLT. 
Lançóís Paulista, 27  de
A bril de  1 9 8 1 ,

Seu problema é transformadores ou motores?

tem uma solução!

I Eletro São José
VENDAS E REENROLAMENTO DE MOTORESi, E

TRANSFORMADORES
APARELHOS ELÉTRICOS EM CERAU 

INSTALAÇAO DE UNHA DE ALTA E BAIJCA TENSÃO
Matrriaa elétricoa do> melhote* procedências com lOfe de deteontos a*

sua ooffipn a vUta

Rua Floriano Peixoto. 169 Fone 63 0201

a d id a s
e

^ C lL :

Fone 22-6
E S Y O R T E
918 TUDO para seu esporteesporte

r u a  b a ^ ^ s t ^  d ® -  c a t v a

t i t n S í S SN Õ S S Õ S V l í C U I ^ ® ^

g í| g | g » S ! 2 !!? :------

cana na próxima

PANIFICADORA

semana
Segundo inform ações do  

D r . H erm ínio  Jacon , 
p residen te  d a  O R PL A N  
• O rganização do^ P lan 
tad o res  de  C ana do  Es
tado  de  S ão  Paulo  — , 
que congrega to d as  as 
Associações de  F om ecedo  
res d e  C ana d o  E stado , o 
levan tam ento  d e  custos 
p ara  fixação d o  preço  d a  
cana  de  açúcar p ara  a  a* 
tual safra  já  está prática  
ir.ente concluído devendo  
Ser d ivu lgado  na  próxim a 
sem an a . Salientou o prt* 
aidente d a  O R PL A M  que 
Ot trabalhos d e  coleta, 
con fron to  e  cálculos de  
d a d o s  p ara  a  form ação 
d o  pféço estão  sendo e la
b o rad o s  em  estreita cons* 
fo n ã n d a  ccm  a  Secreta* 
ria  da  A gricultura e  A b a ^  
tecim ento do  E stado  de

S .  Pau lo , cu jo  Secretário 
G uilherm e A fif. tem  dis
pensado  especial a tenção 
a  esse im portan te  setor 
d a  agricultura paulista, 
dad^  sua intim a co rre la 
ção com o p rog ram a de  
a lte rna tivas energé ticas.

H erm ínio  Jacon , que 
tam bém  é p residen te  d a  
C ooperativa dos Plantado* 
res d e  C s na  d a  Zor\a de  
Lençóia Paulista, m ostra- 
se otim ista quan to  ãs p e r^  
pectivas p ara  este an o  de  
um  preço  rem unerador 
p a ra  a  cana  de  açucar. es 
clareccrtdo en tre tan to , 
que a  p a lav ra  final será 
d o  C onselho M onetário  
N acional, e que provável* 
m ente já  na p róx im a reu* 
nião de  4 .a  feira poderá  
defiru* lo .

D R , P A U L O  F. D E  SO U Z A  SILVA 
Cirurgião D entista —  Q ln ic a  G eral 

RUA 7  D E  SETEM BRO , 6 3 3  —  Fooe 83-1307
L sB çáb PaoUsta

A gora  vocé não  precisa sair da  c idade p a ra  com 
p ra r  peça« originais ou acessórios p ara  carro  
ou  cam in h ão . Em

Cimó Cia
Ltda.

Voc« encontra  tu d o  p a ra  veículo* nocionoii 
pelo  m enor p reço  d a  re g ião .

V IS IT E -O  E  C O M P R O V E .
A V . 25  D E  JA N E IR O , 105 TEL. 6 3 0 2 U  E 
630531

L E V E  A  FAM ÍLIA

per*  conhecCT o a  Janter oo

CHAPADAO
eU  vai a d o ra r . . .  P lay  G round  ~  Salão am plo 
e  confortável a r  condhaonado.

Rodâsbo com  8  tipos d e  cam es —  18 pratos 
frios e  5  quentes —  A ta n d r a n to  Oasse^A** 
m odem isiizna L anchonete  in terna  s  ao ar livre

tu d o  isso pertinho  d e  voce  ,

N o lugar m ais bon ito  da  M arechal Roodoo 
K m  3 0 &

Marcenaria Gamalier
do Carmo

A L -
«.*1-

1II1 I® 1
A

4 .

i

Serviços Especializados em  A rm ário s embuti* 
dos —  M oveis em  Fórm ica e  M ovelaria em 
G era] 4

A v , P A D R E  S A L U S n O  R O D R IG U ES 
M A C H A D O , 3 0 4  —  FO N E  6 3 0 2 2 7  (recad o )

MIRIO PRODUTOS D E QUALIDADE
E TAMBÉM OS MELHORES SORVETES

4
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Casais sem filhos (no combate
O  prob lem a d o  ca$al 

acm  filhe» m uita^ vez«» 
gera  um a térie  d e  frxatre» 
ç6e» e  conflitoa, que qua* 
•e  •em pre  deaintegrarc 
e  deaorganizAm a  v ida (i> 
a u lia r .

Q u an d o  o  casai é jc* 
vem» e  a t  soÜcitaçoe» d ?

rru n d o  s2o a trativas, a b . 
sc rv en le t e  sedutoras, a  
situação pASsa com o que 
desaperceb ida, e  a  presen^ 
ça d o  íilhg não  se to rna  
tão  necessária. T am bém  
a  m ulher d e  hoje, eobre* 
tudo  quando  jovem  tem  
um a solicitação m uito

frustração)
m aio r; e la  se em penha* 
po r interesses profissic» 
osis, e n v o l v e i  esn pro* 
cetsog intelectuais, e  a tu a  
decisivam ente nos aspec
tos sociais d a  v id a  cor\* 
te m p o rã n e a . E  tudo isso 
se to m a  num a perspec
tiva fascinante que sem 
d ú v ida , a ía s ta  e inibe a  
necessidade de  filhos,

M as quando  os Anos 
passam , e  am atu rid sd e  se 
ap rox im a, a  ausãncia dos 
grítOf infantis faz d a  ca- 
sa silenciosa um a p r ^  
sença de  an g ú stia . Este 
vazio  en o rm e que se 
cria  en tão  na  p e rso n a lr  
d a d e  fem inina p o d e  es- 
tender*»e á s  relaçõe# que 
e la  m antéir. com  o  seu 
m arido*

A  solução clássica, co* 
«mo se  sabe, á  a  adoção  
d e  um a c rian ça . O  pre* 
p rio  casal p o d e  encontrar

nesta  criança o  p o n te  de  
apo io  indispensável p a ra  
o  desenvolv im ento  d o  
seu  equilíbrio  em ocional 
d u ran te  o* anos d a  ma* 
tu r id a d e . E videnciando, 
en tre tan to , certo» cuida-^ 
dos p a ra  que a  criança jx- 
rr^ai» sin ta  o  cUma de  
com pensação, ou  a in d a  a  
sensação d e  e s ta r ocu
p a n d o  o I^xxr de  algucm  
ou ainda, de  le r  e!a um a 
sim ples su bstitu ta .

P o r m uitos m otivos, Ká 
casaig sem  filhos que se 
recu sim  A um a a d o ção . 
Nesses casos, a  frustração 
p o d e  ser sub lim ada a tra 
vés d e  um a dedicação  xo 
serviço sccial de  meno» 
res, que p a ra  a  sociedade 
desem penham  im portan te  
p ap e l, p rincipslm en te  na 
recuperação  d a  infância 
ab an d o n ad a . E  p ara  a  pes
soa que assim  se dedica, 
e 't a  função lhe oferece

1

9 l-

k-

AOUIVOCE ENCONTRA 
OTRATOR ORE NA8CER

PARA SER UOER.
* í /,1.

> Não é por acaso que os tratores Ford 
estão se impondo em todo o Brasil.
*  Eles são fabricados com a tecnologia 
mais avançada do mundo. A  tecnologia 
Ford testada e aprimorada em mais de 
150 países.

0  mesmo cuidado dispensado à 
construção e manutenção dos tratores é 
também dispensado à assistência técnica 
e ao fornecimento de peças genuínas. >
 ̂ Temos técnicos treinados na fábrica 

que conhecem cada palmo da sua máquina. E que sabem que trator parado 
é dinheiro perdido para você. Se você nasceu para ser líder, apareça., ,.
V- Estamos à sua disposição, para ajudar você a resolver qualquer 
problema ligado à mecanização da sua lavoura.
» Trator Ford. Nasceu para ser líder.

Tratores
Equipamentos

excelente^ cond ições p a ja  
a  afirm ação  d a  peraonal>  
d a d e .

H á  a in d a  ou tra  alterna» 
tiv a  p a ra  que o c^aal sua 
víza a  fruatração d a  p ro . 
le : deve  enriquecer a  
aua personalidade  com  
m otivaçõe^ novas. ínterex* 
ses em  com um , a  frer 
quenrta  dog fresm o» am*

bientes. e sobre tudo  o  dr* 
•envolvim cfilo  d e  um a 
poderosa  v id a  inlelectual. 
A s viagens desem penham  
p ap e l d a  re n o v aç ã o . Da» 
rão  a o  casal um  m undo

novo  d e  perspectiva« c  ir» 
tereases. C aso não  sejam  
tca liz iveis , que se parta  
p a ra  um  novo trabalho  ou 
que aum en te  e  valorize a 
roda  d o s  anúgcst

D R A . L O C U  H E L E N A  C A N E O  
PSIC Ó LO G A  C LIN IC A

A tende  m anhã, ta rd e  e noite 
Rua I J  de  M aio —  Fone 6 3 0 8 J6

Escreve o leitor
I Femulpa - 1 Festival da Musica de

Lençóis Paulista
Salvo  raras exceções, 

não  se co m p reed e  a  im 
portãncia  d o  I Festival 
R egional d a  C anção  Po* 
pular, onde to d o s podem  
conco rre r em  igualdade 
d e  condições, p a ra  roo^* 
U ar o s trab a lh o s eL b o ra  
do» e  guardados, que sao 
m uitos e  precisam , sob 
qualquer qualquer custo, 
ser conhecidos d a  p o 
pulação  . N a verdade. 
p ro m o v M e I Festival 
par»  os p róprios in tegran 
Icg da  cornunidade part*  
ciparem , en tão  n ão  há  
com o p re ten d e r q u e  o 
p o d e r  público assim  co 
m o oa em presários ne* 
guom auxilio, a^bendo 
nue eles próprio» ou seu» 
filhn» são  c s  mal» interes 
■aHos na  p ro m o ção .

P e r  ÍAo no* parece 
absu rdo  a  negação  de  
qualquer auxílio po r parte  
d a  **prefeiturB rnunicípar' 
(concedendo  ap en as  o 
av iará  p a ra  realização, r* 
legando  não  te r  verba  
o.siim com o não  p o d e r em 
p res ta r nem  a  apare lha  

d e  som  d a  P refeitum  
apeaar deste  m aterial ser 
p a ra  uso d a  com urúdade- 
N ão b astan d o  estas d ifu  
culdade^ a  com baão or
gan izadora  teve corr»o ob f 
táculo. a  indecisão e  d ^

m ora  p o r  p a rte  d o  **pre* 
s.den te  d o  clube (

)
único local onde s e ra  
possível p a ra  a  realiza* 
ção deste  'e v e n to  cult\.» 
ral , em  alugar o m esm o.

N o en tan to , deixam os 
aqu i nossos ag radec im en
tos ás empres»» comer* 
ciais e industriais que 
com preenderam  a  in ^

p srtãn e ia  d o  **l Festívat 
d a  M usica P opu lar d e  
Lençóis Paulists* '.
Jo rna l O  E C O ; Daptis* 
te la  Estrutura» M etalicas 
C araoi V eicule* e  Tra* 
tores; Z illo  Lorenzetti; 
P e la d o  dos S orvetes: Mo 
veis M o re tio ; L W A R T  
Lubrificantes, srs. Thaia 
S .  C .  Jacon  N ilson A . 
d e  O live ira ,

O R G A N lZ A Ç A O  CO N TÁ BIL A N G É U C O

Cocnunica m udança d e  eodereço

C om unica a  seus am igos e  clientes de  que a  par* 
tir do  dia 22 de  abril ( q u a rta  fe ira ) estará aten* 
d en d o  em  »eu novo endereço  á  R U A  JO SC  DO 
PA T R O C ÍN IO , N.O 4 5 5 .

M A R IA  B E R N A D E T E  Z IL L O  D E  O U V E IR A
C R P  1370

i^Psícóloga Clínica
L U D O T E R A P IA
PSIC O D R A M A
O R JEN TA Ç A O  V O C A C IO N A L

C O N SU LTÓ R IO : R U A  P IE D A D E . 211 
FO N E  6 3 0 0 6 4  ( ju n to  a*  C en tro  d e  OlLaJmo e 
O torrino laringologU )

A G O R A  FICOU FÁCIL 

AVIAR  S U A  R E C E IT A  

DE Ó C U L O S .

V I S I T E
. f

. RELOJOARIA E 
(^IGA , AMETISTA

HUGO BOSO E FILHOS

TRADIÇAO EM JÓIAS E PRESENTES,

Rua 15 de N ovem b ro , 636 -  Tel. 63*0102

1'
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O }eito mesmo é comprar onde é
bem mais barato !
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PÁ^inA 6 O  ECO

"NAO SE PONHA O SOL 
SOBRE A VOSSA IRA"

L n ç ó i«  Paulista  —  Domin^o^ 10  d e  m aio  d e  I M l

A  carta  d e  Paulo apóstc lo  ao« Efé> 
aloi, Ro N ovo T estam en to  d a  Bíblia. di« 
rem  alguns estudiosos que nem  (oÍ er» 
criU po r Paulo  nem  foi escrita a c s  «fé- 
sios. D urm a se com  um  baru lho  destes... 
P o r m uito tem po le  creu piam ente que 
se tra tava  de  um a epístola pauÜnn, sem 
som bra de  d ú v id a : graça^ ao  I o  verso 
d o  capitulo te rce iro . M as do  com eço do 
súculo 19 cm  d ian te , cada  vez  mais pes* 
qu íjadores duvidam , e irb o ra  isso não  a- 
tinja a  u n an im idade . Peculiaridades do 
estilo» a  abordagem  teológica, enfim , prc* 
blem as d iv e rso s . £  no  que tange ãs pa* 
lavras **aos santos que estão em  Eféso* , 
oonstsrvtei do  prim eiro ven icu lo  do  prV 
m eiro capítulo, d iz  "A  Bíblia do  Inter* 
prete* ', au torizado  com entário  bíblico, 
que **não há  evidencia d e  que a s  pala* 
yras *'em £ fe so "  estivessem  incluídas em  
qualquer m anuscrito  grego  ante« do  
sãculo quarto'* • Mas. b as ta  d e  questões 
acadêm icas. Fiquem os com  o fato  de  
que se tra ta  de  um a parte  da  form idável 
revelação d iv ina a o  ser hum ano e  bus> 
quemos n o  seu ensino algo  de  prático 
para  o  nosso a tribu lsdo  co tid ian o .

**lrai vos e  não  pequeis *. d iz  o  ar« 
tor, ad icionando: **Não te  ponha o  sol 
sobre a  vossa ira**. C um  dos conselhos 
mais interessantes de  quantos nos possam  
a judar no  dia*a d ia .  Q uem  não tem  seus 
m em entos d e  raiva? D e d a r  um  soco na

mesa, de  "so ltar o t  cachorros" em  cim a 
dos outros, d e  elevar seu tom  de  voz, 
quem  sabe a té  d e  deixar que o m au hu* 
m or desabroche num  sonoro palavrão? 
A té  aí, não nos recrim ina o  escritor sa» 
g rad o . A té  nos d á  um a colher d e  chá: 
"Irai v o i" . Pede-nos. en tão , que não  pc* 
quem os e  nos aconselha a  não  d e i u r  que 
passe o dia sem  que a  ira  tenha arrefecido 
Q ue não fiquem os rum inando sobre  o  m o
tivo  do  aborrecim ento, nem  alim entar» 
d o  algo que ncs fez m al. E  essa a titude  
que perm ite  germ inar o ódio , estrangeiro 
aos Evangelhos, é  esse en g o rd ar d a  m á‘ 
goa que nos to m a  órfãos de  am o r.

N ada mais natural que Írar>nos» H a, 
realm ente, m otivos de  ind ignação . Atitu* 
des que ferem , circunstância^ que nos 
atingem , feridas que d o e m . "Ma« não 
pequeis**, ensinam  as E scritu ras. "N ão 
se ponha o sol sobre a  vossa ira**. Re* 
sciver o  im passe na  h o ra . Senão der, 
pelo m enos, no  m esm o dia. N ão deixar 
p a ra  depois. Q u an d o  o  sol se põe vem 
um a noite  escu ra .

SEM A N A  D A  V A C lN A Ç A O , D E  2 5  A  3 0  D E  M AIO

I *** T o d as  as crianças m enores de  5 anos devem  
ser vac inadas.

Procure o  C entro  de  S aúde, p a ra  vacin ;* lat con tra : 
S aram po , D ifteria, T é tano  e Coqueluche, no  perío* 
do  de  25 a  30 d e  m aio .
N ão esqueça d e  levar a  caderne ta  d e  vac inação .

2 A ju d e  a  com bater v á ria i doenças em  nosso 
P a ís . S enhores pai.s ou responsáveisl Levem  seus 
filhos m enores de  3 anos, ao  C en tro  d e  S aúde no 
período  de  25 a  30  d e  m aio , p a ra  verificar a  ne* 
cessidade de receber vacinas. Não esqueçam  d e  le* 
v a r a  caderneta  d e  v ac in ação .

3 —  A s crianças m enores de  5 anos são  as p r in c r  
paU vítim as de  d o en ças . Seja  responsável P ro te ja  seu 
filho levandc*o ao  C entro  d e  S aúde  no  período de  
25 a  30  d e  m aio p ara  ser vac in ad o s. Não esqueça d a  
caderne ta  de  v ac in ação .
4. A lgum as vacinas precisam  d e  v árias  dose» p ara  
p ro teger com pletam ente a  c rian ça . Senbore^ pais ou 
responsáveis? Levem  seus filhos no  C entro  de  Saúde 
d  e25  a  30  d e  M aio. N ão esqueça de  levar a  caderne* 
ta  d e  v ac in ação .

5 ^  O  contro le  das doenças prevénivei» po r va*
clnas, d ep en d e  em  g rande  parte  d a  participação da  
p o p u la ç ão . C o labo re  levando  seu filho p ara  vacinar no 
periodo d e  25 a  30  de  m aio . N ão esqueça a  cader* 
nela  d e  vacinação .R oberto  V icente C n a  T b e n m lo  Lesse

fluo Internacional das Pessoas Deficientes: üm desafio?
responden le  n o  B ras3 d o  C onselho 
M undial das Ig rejas e  colunista d a  FO 
L H A  D A  T A R D E  há 5  a n o s . —

ANIVERSARIANTES
H O JE  D IA  10 —  C arm em  Lygia Pac» 

cola Conegllan, esposa de  José Fcman* 
des Coneglian, M aria F .  T on in ; Lúcia** 
n a , filha d e  Luiz C arlos C enti e  M aria 
Rosa Ferrari C onti; O scar, filho d e  José 
C arlos C o rd o n e  e A lzira T . F .  C o rd o n e ; 
Aurélio R om ero .

A M A N H A  D IA  1 1 —  C arlos Mica- 
dei: Sebastião M ourão Neto; D algim a 
V ieira: Fabiana, filha d e  Ideva] Paccola 
c  M aria A parecida B randi PaccoU ; Rc^ 
n a ta  M aria, filha de  O svaldo RepIce e  
Lais D am asceno R epke; M arcos Rogé^ 
rio, filho d e  O tacitio M oretto e  N atalina 
R epke M oretto ; Jefferton  C rigollo : M óni 
ca d e  L ourdei A lberti, filha de  Sargento 
A dílaon A lberti e s ra . M aria C arreão 
A lb erti,

T E R Ç A  D IA  !2  —  Elias M iranda; 
Iza Severino M icadet, esposa d e  C arlos 
M icadei: José P edro  B olonha.

Q U A R T A  D IA  13 —  Josefing M o re f  
to  .esposa d e  V icente M oretto; M ario

& lvio B aptistela; A ntonio  P av an a to  S o  
brinho ; C arlos A lb erto  d e  A lm eida: Lei* 
Ia A parec ida  d e  S ouza; Joaquim  Ramo# 
d e  O liv e ira .

Q U IN T A  D IA  14 —  V irgín ia  Cano- 
v a ; jean ice  T herezinha M o re tto ; Anto* 
nío R ibeiro ; E dem ir Jacon ; Ro«e1i A p a 
recida A rgen tino ; C ristiane Z íllo  Bosi; 
Luciane A n d rad e  d e  O liveira: W alter 
da  S ilva .

S E X T A  D IA  15 —  A nelo  C apoan i; 
M ariluce, filha de  O lavo  Caniel d e  O *  
m argo e A parecida  N oénia T o led o  de  
C am argo .

SA BA D O  D IA  16 ^  R ubens Marco* 
lino: C elsa T herezinha P aceo la  Pete* 
nazzi; V era  Lúcia M . M achado; 
m em  Lúcia M . M achado: A parecida  
Noem ia T o led o  de  C am argo , esposa de  
O lavo  Daniel de  C am argo : José B ened i
to  Souza: V a ld o  Q u ad rad o ; Cecília 
R udocas Rieríni. esposa de  G eraldo  
rini; V icente O svaldo  de  S ouza; A tflío 
B rega . ^

Reoba em (osa tudo 0 que você 
quer e gosta de ler.

Os políticos e suas 
articulações.

Os craques e suas 
jogadas de levantar a tixdda.

A s dedsões dos 
ministros, a agricultura, os 
filmes, Tivros e músicas que 
fàzem sucesso.

Tudo isso vooS pode 
receber em casa (ou no local 
de trabalho), erttregue 
porrtualmente, todas as 
manhãs.

Basta entrar em contaK) 
com o agente kxa l de 
0  Estado de S. Paulo: ele terá 
o maior prazer em fa^ r 
(ou renovar) sua assinatura.

ASSINE 0 ESODO DE S.FAUUX

CLÍNICA VETERINÁRIA

DR. ANGQjO LANGCmA 
Médico Veterin&rio 

CRMV4«2I63

- f D It B A U IN O nC O N I 
Médico Veterinário 

CRMV4 - 2624
Atendimento Médico Veterinário a  pequenos e  gnndes animais. clnngi«% 

Vacinef6es« fulopatologia da teprudução e  Iniemlnaçáo Artificial
RUA ANITA CARIBALDI, 8Ô9 — Tel 631299 — Raid.: Tcl 63I I5I

O  A no Internacional da» 
PeSioaa Deficiente», deve* 
ria  favorecer no  Brasil, a  
conquiMa d e  maiore» 
fronteira» p ara  o e»paço 
político, social, cultural e

econom ico da» pe»»oa» 
deficienles.

N o espaço político, o 
principal seria o  reconhe* 
cim ento definitivo de  que

a^ pessoa» deficiente» são  
um a p a rte  in tegran te  d a  
•ociedade, d a í a  necetsí» 
d ad e  d e  um  reajustam en- 
to  d e  lei», estrutura» e tc .

No espaço aocial, seria

fazer com  que ao» poucos 
a s  pessoas deíicientea 
pudessem  te r acesso a  tu* 
d ^  que um a pessoa nor» 
m al tem .

D IA  D A S  MAES
E n tre  todo» os seres existente» na  Tei* 

ra. m am ãe foi m e a  lição e te rna  da  g ran  
deza, com o da  hum ildade  e  na  frágil» 
d a d e  do» »euf recurso» aem pre floresce* 
ram  o» tesouro» d a  segurança e  a» forças 
d a  santificação •

Seus braços, com o as traves de  um a 
cruz santificando, sustentaram  os que fra 
quejaram  um  d ia  e  reergueram  os que 
já  um  d ia  tam bém  tom baram  no  cam po 
d a  lu ta  e  d o  dever cum prido .

A  poesia ded icada  a o  d ia  das Mãe», 
fa la  bem  alto  dc^aa afirm ativa e  noe faz 
crer, quan to  um  filho d ev e  a  lu a  m ã e . 
M ãel Eu volto  a  te  v e r na  an tiga sala 
O nde . um a noite, te  deixei sem  fala. 
D izendo adeus com o quem  vai m orrer! 
E  m e viste sum ir pela  neblina,
P e rq u e  a  sina das m ães é  esta sina: 
A m ar, cuidar» criar, depo is perder! 
P erd er o  filho é  com o ach ar a  m orte  I 
P erd er <> filho, quando  g ran d e  e forte 
Já  pod ia  am pará-la  e  com pensá-la . 
M as nesse instante, um a m ulher bonita, 
S orrindo  o  rouba... e  a  velha  m ãe aflita 
A inda  »e vo lta  p a ra  a b e n ç o á la l 
A ssim  parti e  m e abençoaste  
Fui esquecer o  bem  que m e ensinaste: 
Fui p a ra  o m undo m e deseducar. . .
E  tu  ficaste, num  líléneio  frio 
O lhando  o  leito que eu  deixei vazio; 
C an tando  um a can tiga  d e  ninar?
H o je , vo lto  coberto  poeira 
E  te  encon tro  quietinha na  cadeira,
A  cabeça p en d id a  so b re  o p e ito .
Q uero  beijai*te a  f ro n te .. .  e  n ão  m e a t r ^  
v o l
Q uero acordar-te , ma» nao  sei se devo t

N ão sinto que m e cabe  este d ire ito  I 
Eu te  esquecí. A s m ães sao  esquecidasI

Vivi a  vida» vivi m uita» v ida».
E  »ó agora, quando  chego ao fim» 
T ra ído  p e la  ú ltim a esperança;
E  só ago ra  quando  a  d o r  tne alcança, 
Lem bro, quem  nunca sc esqueceu de  
m im i
Não? Eu devo  vo lta r, »er esquecido, 
M as. • . que foil D e repen te  ou um  ruído 
A  cadeira rangeu I £  ta rd e  ago ra  I 
M inha m ãe se levanta, ab rin d o  os b ra 
ços I E  m e envolvendo num  m ilhão de  
ab raços, •

R edendo  graças, d iz: M eu filho E . . . 
chora?
£  cho ra i E  trem e, com o fala  e  ril 
E  parece que Deu» en trou  aqui.
Em  vez  d o  ú ltim o do» condenado»!
E  0 »cu p ran to , ro lando  em  m inha face! 
Q uase é  coimo se o  céu m e  perdoasse, 
M e lim passe d e  todos os pecados?
M ãel nos teus braço» eu m e transfigurei 
L em bro que fui criança» que fui puro! 
Sim? tenho  mãe? E  esta ven tu ra  é  tan ta  
Q ue eu com preendo  o  que significa?
O  filho é  pobre, ma» a  m ãe é rical 
O  filho é  homem» m as a  m ãe é  santa! 
S an ta  que eu fiz envelhecer sofrendo 
M as que beija» com o agradecendo  
T ô d a  d o r  que p o r  m im  te  foi causada I 
Do» m undo» o n d e  andei n ad a  le trouxe! 
M as tu  m e olha» num  o lhar tão  doce 
Q u e  n ad a  tendo  n ão  te  fa lta  nada!
D ias da» Mãe»! £  o  d ia  d a  b o n d ad e  
M aior que to d o  o m al d a  hum anidade 
Purificada num  am o r fecundo!
P o r mai» que o hom em  se ja  um  ser mes^ 
quinho
E nquanto  a  m ãe can tar jun to  a  um  beiv 
cinho
C an tará  a  esperança p ara  o  m undo I

Seria um a conquista no 
ten tid o  de  que e las  pos" 
eam  frequen tar co m  in» 
dependência  pessoal os 
mai» diverso» locais p a ia  
realizarem  seus direitos e  
respontabilidade» d e  cida* 
d ã o s . Incluir no  cenário  
de  no»sa» cidades, a  pre* 
sença d e  pesaoas excepcic* 
nais. norm alm ente ao  Ia* 
Qo de  ou tras pessoas.

Na á rea  cultural, que se 
com pleta  com  lazer e  os 
esportes, a s  pessoa» defi
cientes deverão  te r o  d ire i
to  d e  m an ifestar suas mai» 
p ro fundas aspirações hu* 
m anos, p ^ ra  tam bém  atir* 
girem  equilíbrio físico» 
psicológico e  social que 
qualquer ser hum ano pre* 
cisa.

N o espaço econôm ico, 
conquista é  no  m e r c a i  
de  trabalho , ou seja igual
d a d e  d e  direitos e deveres 
no  trabalho , sem  precon
ceito» ou m esm o favores 
e privilégio» .

£  exatam ente esse desa* 
fio: A  elevação d o  nível 
d e  v id a  e  d en trp  des»e 
processo, a  reabilitação  e 
integração social d a  per* 
soa deficiente, visto  que é 
um  ser hum ano com o qual* 
quer o u tro , p o rtan to  deve 
tam bém  partic ipar d o  d e 
senvolvim ento do  pois.

Serviço Social d a  A P A E

Você é maior de 18 anos? Arte Escola de Pilotagem lhe ensinará a voar.
C<»1 A P E N A S  3 5  H O R A S  D E  V Ô O . V O C Ê  SERA UM  PIL O T O  B R E V E T A D O  

FU T U R O  PRO M ISSO R C O M O  C A R R E l R A  —  E S P O R T E  E SPETA C U LA R

EX A M ES TEÓ RICO S D E  3  EM  3  MESES

A rte  escola é  s e g q ra n ^  —  O fietna e  « a m iteoção p ró p r ia  p a ia  seus aviões. V ocê te rá  os m e lh o ra  instnrtere»

É ISSO A t  —  FA Ç A  SU A  INSCRIÇÃO A G O R A  M ESM O , 
ia  sócie d e  A eroclube e  lem b ro se  en tre  tantns outra» vantagens o  curso de  p ilo tos d a  A rte  Escola

ab re  um  novo horizonte em »ua v id a . •

INSCRIÇÕES COM  A  SR A . R A Q U EL 
FO N E  6 3 0 3 6 2  —  A E R O P O R T O  LO C A L
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Santa Cecília num clima de esperança
O» inoraddree 6a  V iIa 

C«cílÍA, que ctft eem ana 
pAMUidA re ív ind ícarvn  a* 
travé» d '0  E C O  um a 
rie  de  m elhoriae p ara  aeu 
Bairro, riovam ente pro^ 
curaram  a  reda^&o para, 
d c fta  feita  d em o o itra r  
«ua alegria  pelo  inicio da» 
obra» que certam en te  de  
verão  aolucionar de  vez 
aeui disaabore».

**0 prefeito» diaaeram 
ele»i oiiviu noMoa recic» 
mo» atravé» de.ste preaü* 
gio$o d rgão  inform a ti- 
\ q e  agora eatam oa aguar 
d an d c  que. a in d a  eata ac» 
mana* aeja d a d o  continu* 
id ad e  no  que foi comera* 

e  o eonho d a  pavi* 
rr.entaçao d e  noasaa ruaa, 
com  to d a  certeza, aerã 
rea lidade  d en tro  d e  mai»

u n t dia»" a firm aram .
^R ealm ente, com o dda» 

dão» que recolhem  em  
d ia  aeua im posto» e 
cargo» público», no» aciu» 
moft no  d ire ito  d e  tecer 
certa» crítica» ã  a d m in »  
tração , ma», q u an d o  ve* 
m o f que nc»»a» voze» »ão 
ouvida», tam bém  nog pro  
pomo» a  ag radecer e 
conhecer o  trab a lh o  do»

reaponaãvei» pelo» d e a tr  
no» d e  no taa  c id a d e " , i»  
f ian ça ram .

E m  v irtude  de  a» obra» 
que ali então »endo feita», 
e, consequentem ente, ter 
hav ido  um a tenaível me* 
Ihora d o  leito carroçãvel 
d a  R ua Cario» T recen ti, 
rua e*»a qu« dá  acea»o 
d a  c id ad e  ã  R odovia 
M acatuba»Santa B árbara

e  v ie e -v e rn  o» veículca 
que p o r  a li trafegam , o  
l io  fazendo  em  a lta  vc» 
Ir c idade , aum en tando
».m a  poeira  e  o  perigo  
daquela  a rte ría , ma» i»»o 
e ip e ram  c» m oradorc» da  
V ila  S an ta  Cecília, aeja 
oolucicrnado agora , com  
o  U n n in o  da»  obra», e 
âd eatão  aguardando , 
teg u n d o  ele», o  que aerã 
feito  no  d eco rre r d a  ae*

m ana q u e  ae im n a ,
A  m ovim entação  da» 

m áquina^ d a  P refeiiu râ  pe  
la i  ruaa d a  San ta  Ceei* 
iia, eatão p rovocando  em  
todo» um  cUma d e  aa tiifte  
(ã o  e  eaperança d e  ver 
•eu» problem a» aoluciona- 
d o » . N o enU otú  a in d a  
ea tão  apreenrívo» quan* 
to  a  aegurança daquela» 
via», no  que »e refere  ã  
a lta  velocidade, fazendo

um  lem bre te : "P o r favor, 
r ^ o  »e eaqueçam  d e  nos* 
»a» criança». L em brem  
»e Cg reapOQsávei» d o  que 
(oi iugerído  a  reapeíto 
d o f  quebra-m ola» na 
na  R ua Cario» T recen ti e 
sua contiDoação R ua  25 
d e  Janeiro , p a ra  que não 
h a ja  abu»o po r p a rte  de  
«U.VIO» m otoriata» inei 
CrUpuloiO»,**

Palestra de Monteiro encerra festividades
O» podere»  Executivo 

e  Legislativo Lençoeoaea 
p rom overam  no  d ia  7 
paaeado ,com  in íd o  ã» 20 
hora», um a palestra  profe 
rida  pelo D r . E duardo  
M onteiro d a  Silva, d i r ^  
to r d o  D epartam ento  de  
A tiv idade» Regional» da  
CuUura, d a  Secretaria  d e

E ztado  aobre o  tem a 
"Brasil —  A ção  G v ica  
d a  C o m u ru d a d e " .

A  palestra  foi realize» 
d a  no recinto d a  Cãma* 
ra  M unicipal e  contou  
com  a  preaença d e  va* 
ria» autoridade» local», 
prefeito , p residen te  d a  
C âm ara  e  algun» v e re a d ^

re».
O  alcaide  lençoen»e foi 

ap resen tad o r d o  pales
tran te , fazendo  logo apó» 
um a retjoapectiva d o  que 
fo ram  a» com em oraçoes 
do» 123 anog d»  em am  
cipação político a d m im ^  
ira tív a  d o  m unicípio, a  
U m  d e  m encionar a  vwi'

Hospital disciplina 
sistema de visitas

A  partir  d e  am anhã, 
d ia  11, en tra  em  v igor a  
n o v a  sistem ática d e  vis* 
taa  d o  H osp ita l Nossa 
S enhora  d a  P iedade, um a 
da» m etas d o  novo  D ire
to r Clínico daquele  noao^ 
cõm io, D r .  José Pascoal 
C o rtez .

A  m ed ida  vem  a o  en 
con tro  do» anseios do» 
responsáveis pelo  b e m  
funcionam ento d o  ho»p^ 
tai, v isando  príndpalm cn* 
te  o bem  estar do» pacien 
te» ali in ternado».

O  novo »i<tema o b e d ^  
cerá o  seguinte esquem a: 
H O R Á R IO : d a s  12.30 
hora» ã» 13 hora» e  da» 
19 hora» ã» 19 :30  horas, 
d ia riam en te . C ad a  leito 
reoebefá 3 ficha» po r

vez, perm itindo  ao» fa> 
m iliares e  amigo» a  entra* 
d a  a té  a» en ferm arías. 
Deade que a» viríta» » ^  
ja m  breve», todo»  pode* 
rã o  v e r e  saber d o  estado  
d e  asúde  do» pacien tes.

A  dú tríb u ição  da» Bcha» 
»erá co n tro lad a  pela  Poli» 
cia M irim , p a ra  facilitar 
tan to  aqueles que desejam  
v er o» in ternados, quanto  
p ara  o  serviço  norm al d a  
institu ição .

A  d ireção  clínica d o  H o s
pital N .S .  d a  P iedade, 
ao  m etm o  tem po  que di* 
vu lga tai» diietrízes« pe* 
d e  a  com preensão  e  a  co 
laboração  d e  todo» para  
que respeitem  as  norm as 
d o  hospital, com  Íseo be*

nefíciando  o» doentes, 
p rincipalm ente, pois, não  
•e ráo  im portunado» pelo 
baru lho  e  p o r  g rande  n<> 
m ero  d e  pessoa» a o  red o r 
d e  »eu leito, e  d e  um  cd̂  
d o  particu lar ao» funcicr 
nárío» e  co rpo  d e  enfer» 
m agem  que te rão  c o n d r  
çôe» m elhores d e  t r a b ^  
iho p a ra  cu id a r do» que 
ali se eo co n tram .
£  necessário que todo» le
vem  Cm con ta  que não  »ó 
o» »eus m erecem  cuida* 
d o  e  a ten ção . 0> paciem  
te» de  um a enferm aria  
tem  que receber medica* 
ção  e  ou tros cuÍdado»« po r 
tan to , a  o rd em  nas vis*» 
tas  beneficiará a  to d a  u- 
m a com unidade, índUtin* 
i& m enle.

Lençóis Hotel
SOB N O V A  D IR EÇ Ã O  L H £  O FE R E C E :

Q U A R T A S  E  SA B A D O S
SU CU LEN TA  F E U O A O A  C A R IO C A , D E SD E  11 H O R A S

SA B A D O S E  D O M IN G O S:

r o d í z i o s  d e  P IZ Z A S  D E  T O D O S  O S  T IP O S  D ESD E I8 :3 «  H O R A S  
(P IZ Z A IO L O  VINEMD D E  SA O  P A U L O )

A O S D < »lIN G O S :

A LM O Ç O  E S P E O a L  A  P A R T IR  D O  M EIO DIA

T U D O  ISSO  COM  O  M E L H O R  A fE N D IM E N T O

RECEBA  SEM SA IR  D E  C A SA  SU A  P IZ Z A  O U  F E U O A D A  D ISCA N D O  
63-0026

Lençóis Hotel - Rua 7 de Setembro 934

AUTO MECÂNICA
BANIL
em  cooeerto» rcéorma» •  re tífk a  <k 

m olorea V o U o w a g a  »ob a  gam ntia  de
v u e t t i  —  30 ano» d e  bons ae rviço» —

— A v. 25 D E  JA N E IR O , 738 —  Fom  630726 —

L i

Estamos fazendo a nossa história!
C O LA B O R E, VOCE TA M BÉM  COM O  hO JSEU DE PA U L IST A

Sua» doaçoes »ão p redo»ai e  «erãa  ce tuervada»  com o  reliqinas 
C ad a  peça  levará  o  nom e d o  »cu d o ad o r. Se voce  poecuír antiguidade», 
com o p o r exem plo : d o c u m « to » | lam parina», estatueta» , prato», sím ia» , 
foice», tmo», m ontaria» e  outro» otensOio» d e  intcres.^e trag am n o » !

E N T R E G U E  SU A  O F E R T A  A R U A  15 D E  
N O V D « B R O  7 3 5  —  LENÇÓIS PA U LISTA

(R E SID Ê N C IA  D O  SR , A L E X A N D R E  C H IT T O )

ta  d a  m íitã e  japonesa  p a 
ra  comezzkorar o» 7 ano» 
de  in ita lação  e  funciona* 
m ento  d a  ^ M IT E X  em 
nom a c id a d e . Di»»c ain* 
d a  0 p refeito  que, a  p a le^  
tra  encerraria  oficialm ei^ 
te  a» festiv idade» d e  an i
versário  d e  Lençói».

A o  início, E d u ard o
M onteiro  dividiu o  teu  
p ro g ram a  em  2 parte» : a  
p rim eira  destinada  a  ex* 
p o r  algum a» idéia» a
r e c e i to  d o  Pai», e  a  »«* 
gunda  deatinada a  re »  
p o n d e r pergunta»  to b re  o 
a»«unto e tp lao ad o  •

F a lan d o  a  um a pU téia  
constitu ída p o r  aluno» d e  
prim eiro  e  tegundo  grau» 
além  d e  algung p ro íev c*  
re i , M onteiro  referiu »e ao  
BreiU com o "um  presente 
de  D eu»". U m  oa»i» d o

m u n d o  flagelado  p o r  t e r  
rcoAOto», tufòe», c  tan* 
ta» outra» ca tá» tro fe»".

Referindo»»» à  mÍ»»ão 
ja p o n e ta , tom ou  com o <• 
xem plo  o Jap ão , reiaurgin  
d o  p a ra  o  m undo , apó» a  
2-a guerra  m undial, com o 
po tência  e  com  a  m oeda 
m ais fo rte  ora existente, 
citou a  reapoata d e  um  mi 
n iitro  nipónico a  algun» 
repó rte res  que lhe pergun  
gun taram  com o ünh» sido 
poteível o  reerguixnento 
oaque ta  apó» tan*
ta  destru ição; O  que tem  
o Ja p ã o / Nó» tem o» japo* 
netee de  fa to  e  no» orgx^ 
Iham oi d e  U -lo»," foi a 
reepo ita  d o  m jiu s tro .

C om  referência  ao  Bra» 
tí), M onteiro  afirm a que 
o  que falta. »ão brarilei- 
ro f  d e  v e rd ad e : braiíleã*

Valmet é com a 
RinCHO GRDNDE

A  C A SA  A M IC A  D O  A G R IC U L T O R  
T R A T O R E S. M A Q U IN A S, PEÇ A S L

IM PLEM ENTOS 
P A R A  P R O N T A  EN TR EG ATratores novos

V A L M E T  86 .ID  
D ireção H tdráulíee 
V A L M E T  6 5 J D  
V A L M E T  C A FEEIR O  

KUA D R . G O N Z A G A  M A C H A D O , 1-48 
V ILA  V IC E M IN A  —> T E L E FO N E  2 3 5 9 1 9

BA U R U
TÊLEX (0342) 445 RCBU BR

ros d e  v e rd ad e ; b iaeile? 
ro» que respeitam  o  ha»< 
team en lo  d o  pav ilhão  na* 
cíonal, que can ta i
no»»o hino e  n ão  »e a c »  
nhera d e  fazed o .
"Q u e  a» com unidade» le* 
vantam -»e em  defesa  de

•eu» direito», com o o  fêz 
C aucaia d ^  A lto  quando  
d o  p ro je to  d a  co n stn ^  
ção  d e  um  ae ro p o rto  tn* 
teroaciopal que p re ju d ic a  
ria  um a reserva ecológica 
ali ex is ten te . O» defen* 
•ore» d a  idéia fo ram  d e r” 
d e  <entarerr>ee ao  chão 
a té  um a ação  p o p u la r, f̂ :* 
zendo  co m  que a  o b ra  
não  fo»»e constru ída e  a  
reserva consequentem en
te  resp e itad a"  •

E d u ard o  M onte iro  f ^  
lou  a in d a  d o  perigo  da» 
m ultm aciona]» e^cravagi». 
ta t  a trav és  d a  p ro p ag an d a  
m aciça pel» televisão, le
v a n d o  c» brasileiro», 
p r io d p a lrre n te  ^  jovens, 
a  to m arem  seu» ea- 
cravos pelo  con»um o.

pai» m erece n e ^  
•o  esfo rço", dim e M o n te i 
ro , "é fácil dom inar um  
hom em  p a ra d o ; dificQ é  
doR uoã lo  cm  movimen* 
to '

A  respeito  d e  dem ecra* 
c ia  assim  se snanifeatou: 
"» dem ocracia  tem  vária» 
definições, n»  tem po  e  no 
e sp aço . Q u an d o  oe b ^  
m ena deseobrirem  o  que 
é, certam en te  n ão  p rrri»e  
rão  mel» d e la .  A í lerão  
ap ren d id o  a  »e respe itar" , 
co n c lu iu .

N a segtm da p a r te  de  
sua  p a le s tra , E duardo  
M onteiro  respondeu  algv» 
ma» pergunta»  que lhe 
fo ram  feita», e  cem  a  pais* 
v ra  fácil d e  q u e  é  d o ta 
d o  concluiu o  p a le s tran te : 
"A m o  a  v id a . O  único fa* 
to  abao lu to  d o  universo é 
a  certeza  q u e  tem  todo  
ser que nasce, d c  que d ^  
v e  m o rre r . D ian te  d e  
u l  fa to , considero  a  v id a  
uro p resen te  fa n tú jtíc o " .

D R  P A U L O  F. D E  SO U Z A  SILVA 
Cirurgião D enrism  Olcue» GeraJ 

RUA 7  D E  SETEM B R O , &3S ~  F o w  63-1207

A tenção  A gricaltore» 
A g o ra  em  Lençói» um a

Pecuarista»
no

Comercial M. M. de Produtos
Agropecoários

I inh»  com ple ta  em  adubo» quím icos e  orgân}* 
CO» e fic ien ta t.

T m s I

T u d o  m ai» b a ra to  c  pertinho  d e  vooe

R U A  15 D E  N O V X M BRO , N .o  4 1 6

Centro Clinico e Cirúrgico de Oftalmo e Otorrinolaringologia
D R  SE R G tO  P E L E G R lN i M A R U N  

C U N IC A  E O R U R G IA  D O S O LH O S

D R . C A R L O S A U C U 5 T O  SO T T A N O

LEN TES D E  C O N T A T O

AUD10MET1UA

O iiúea  e  G n irg ia  d e  ou v id o ,, n&riz e  g*rg»nta

R U A  PIED A D E, 211 —  TELEFCW^E: 6 3 0 0 8 4  —  LENÇÓIS PA U L IST A  —  S. PA U L O

Marcenaria Pescara Reis
ArtBarios em butidos —  Eatantes —  C ozinha em  Fór 

mica ^  Eatruturas de  M adeir» e M óveis em  G eral

O M E L H O R  SE R V IÇ O  PE L O  M EN O R  PR E Ç O

A V E N ID A  C A ST E L O  BRANCOp 4 9 7  —  V IL A  JA R D IM  U BIRA M A

Serviço - X on io  • Solda» cm  G era l * Taa* 

q ^  p a ra  L í q ^ o  Serviço» em  C alha»

A G C R A  EM  N O V O  EN D ER EÇ O

Rua A tííi Caiíbeldi N.o 1104 — Fone 63.I07Í  — Lençói» PauÜftn



Hoje no Bregão CAL versus Candidomotense
O  loTtedor d o  O ube 

lUtico Lcoçoeoae te r i  ^  
^rtun idA de. \o$o  mei» à 
terde. de ver um icn iic io  
eel cmbete noe gfsm sdc# 
do Ejtédio leunicipel "A f 
cbeAgelo Brege'* •

A  importáAcie d a  paitw  
d a  está  exa ia inen te  no 
falo  d e  o  CAL» co freo la i 
em  eeua dem in íee o  lider 
abeoluio do  g rupo  P re to , 
0  C andidom oteoec. d a  

de  C e d id o
ta .  A  ic i i i io  d o  eIvTiK» 
gro  é  da» mai» d ificau  
poie» p e lo  Que ecu advei^ 
eario tem  detnonetrado» 
t n U  ee d a  equipe m a n  er 
quilibrada d o  g rupo , na  
qhj*l faee d o  cam peonato  
d a  terceira d iv id o , (a^ 
gendo jux  a o  prim eiro  lu 
gar em  que ee encootra.

com  16  ponto# gaaboé •  
m anum dc»ee in c id a  a le  ee 
•a  altura»

U m a v itó ria  d e  p o m i» 
core» eígnilicará a  re a b ilr  
taçao  to ta l com  pCMÍbUi* 
dadee  a inda , do  a ip ira r  
om a ctaseilicaçao p a ra  a  
ou tra  (aae d o  campeonato» 
p a ra  a  ealL íacâo  d o  torce 
d o r  e  p a ra  a  decepção 
d e  eeus critico# ferrenho#»

A  preaença d o  povão  
no  eetádio ieA 'iiã  p a ra  em  
p u rra r o C A L  k  fren te , 
d a n d o  for^a a  eeua cre» 
que, m otivaxkdc^# a  
um a v itó ria  d o  glorioao.

AHxhal o  Lençoeoae tem  
trad ição  e  já  deu  g randes 
alegria# a  eue torcida» e  é  
ag o ra  quando  resurge di# 
p u lan d o  novam en te  um  
cam peonato  d a  terce  ir o na

que m erece to d o  apo io  
d a  g rande  gen te  lençoente 
que #ube reconhecer o  va* 
lo r d e  ecLi# repiceentar»

O  C andidom otenae v irã 
acom panhado  d e  um a 
considerável parcela  de  
aeu# to rcedores sendo  po r 
tan to  im prescindível a  
p resença m aciça d o  povo 
d e  Lençóis ao  cam po pa^ 
ra  ab a fa r o  g rilo  d o  ed* 
veraárío  e  levar nossa r» 
quipo **pra cabeça  • A* 
U m  d a  presença» a  ren* 
d a  e  m uito im portan te  pa  
ra  que a  d ire to ria  re«pi 
re  o m  pouco  cm  term os 
financeiros .
TORCEDOR FALA DO 
CAL

A  propósito  d a  campa< 
nha d o  alv ioegro  leaçoen

A FAMÍLIA DE

t  Luiz Carlos Pereira (Guilhem)
A g rad ee»  s a s  iDâaifestaçóes d e  pcear r e c a íd a s  e  convida p aren tes e  am igos 
p a ra  a  M l^SA  0 £  7 ^  D IA  q\L# será  celebrada oo  d ia  13 d e  maio» 4 a . íeixa 
ng  Igv^ja Maoria N ossa S enhora  d a  P iedade a s  19:30  horas.

P or m ais eete a to  d e  fó an ted p ad am en to  agradece

se n o  a tu a l certam e, a  
repo rtagem  colheu al* 
g u m ai optniõsy de  to rc ^  
d o res  p a ra  sen d r sua po* 
aição a  respeito  d o  que 
vem  acontecendo em  
tem m s de  paxUcipação.

Luiz Carlo« G erm ino, o  
M ita , assim  se  m anifea. 
tou : preciso m uito
dinheiro  p rá  tocar um  th  
m e; o com ercio e  a  in d u ^  
Iria devem  co laborar 
p a ra  nova# co n tia taçó es . 
C om  o  que está  a i não 
d i . P recisa d a r  chance pa  
ra  o# novos valores» os 
juvenis'* .
**Pe]o com entário  q u e  te* 
n h o  ouvido» o  C A L  não 
está co m  **a bola** • Pelo  
fa to  d e  não  acompa* 
nhar d e  p e rto , não  po&so 
aqu ila tar o nível dos time# 
com  oa quais tem  jogar 
do**. E sta  foi a  m anP  
feslação d e  Sérgio K*^ 
bens, geren ie  das Casos 
P em am bucar.as«

E liieu  Sanches, Um* 
bem  funcionário dc^ Per 
nam bucanas acha que, **o 
tim e não  tem  ccrierpoa*  
d id o . Pelo  que tr&r,^ 
parece, falta  em penho do# 
jo g ad o res  que precisara 
encarar cem  coragem  e 
r*r.!í ffT or á  cam*sa**.

No Passai vocè cncomra tudo o 
que sua imaginação poderia ousar.

Um motor moderno e de desem
penho esportivo garante 
00 trânsito e ultrapassagens 
seguras com m uiu economia, seja

nas opções a álcool ou a gasolina.
Suas Unhas avançadas, 

atuais» degames revelam quem voei 
é, e a posição que vocé akançou.

Um acabamento sofisticado eo  
bom gosto dos detalhes respondem

ás suas exigências de luxo e conforto, 
Náo espere mais.
Nossos planos de p ag ^en to  

transformam o  seu desejo de 
ter 0 carro mais avançado do Brasil 
num Passat 81 para voce dirigir.

V / SALCA
S /A  LENCOENSE DE COMÊROO E AUTOMÓVEIS
AV. 2S DE JANEIRO, S37 — FONE 631555 —  LENÇÓIS PTA

A lfu n t  v i o  »lém  em  
eeu» c o m tttá r io e  e  chegnm  

a té  ap rcaen ta r $uge#tõe# 
p a re  m aio r segurmnça e 
em penho  de  algun# c r ^  
que#. £  o  caso de  A dilson 
A lb e rti. Segundo e le  "a  
d ire to ria  deveria  pelo  me* 
nog faxer um  seguro eo 
letivo , já  que r^ão pode 
pagar a  todo# oe coropo* 
nentee d p  p la n te i. C o m  
u#o o  a tle ta  aeotír MÓa 
com pensado  d e  algum a 
fo rm a e  se em penharia 
m ais na# bola# dividida#.' 
E  continua: *'pe)o fato  de  
m uitos trab a lh arem  o  d ia  
todo . a  falta  de  m étodo  
p a ra  tre inam entos físicos 
e  a  irregularidade d e  ho« 
r ir io  das refeições, faz  
com  que u  elem ento  não  
renda  o  que p o d e  e  o 
que «abe . A lem  disso, o  
tim e tem  que co n tra ta i 
um  m eio  eam po e  um  
cen tro  avante**, finalizou»

^ e n b o  contribuído
com  o  time» com  a  presen 
ça  om  todoe os jo g o s , in 
clusive fo ra  d a  c idade, 
po is acred ito  n o  CAL» 
No en tan to  tem  que m<v 
Ih o ra r. A lgum a# peças 
■ão aproveitáveis com o 
Pedrínho , O lival e  m ais 
algum as execessoet» P or 
m ais treinam ento# que 
h a ja , n ão  vai resolver; 
sâo  preciso# novo* vaIo« 
re s . D esconheço o  t r ^  
ba lho  d a  D ire to ria» Pa* 
rece que está trab a lh an d o  
b a s ta n te . C om o, não  • « !  
A s criticas som ente pc« 
dem  se r  co n stru tiv as. Mi 
n h a  v o n tad e  é  vé*Io na 
I .5  drvíão e  v o u  d a r  mi
nha co laboração  p a ra  ia#o. 
C o lab o ran d o  cem  o tim e. 
Iodos estarão  contribu* 
indo p a ra  a  dtulgação do 
nom e d a  cidadsi. H á  ne* 
ceasidade de  se estim ular 
os novos e  bon# jogadores 
p ra ta  d a  casa . G ostaria  
d e  dese jar m uito sucesso 
ao  C A L . Q u e  crença e  
p roduza  b astan te , e levam  
d o  o  nom e e a  tradição 
d e  Lençói#*'. F o ram  es* 
sa» as palavra# de  José 
lÀ ó o  M elon, C aixa do  
Itau  e  a lv inegro  "roxo**.

P ara  José D onixete V h  
eira, d o  Ja ú  erve, **o ti
m e e s tá  com eçando ago
ra ; não tem  base  finanp 
cetra e  nem  d e  a tle ta s . 
Já  é  tevnpo d e  m elhorar o 
p lantei, m as, não  p o d e  
desan im ar. N ão  é  porque 
^ t á  p e rd en d o  que vai 
desistir» Existe o  nom e d a  
c id ad e  em  jo g o . O s jo* 
g ado res precisam  entrar 
d e  cabeça ergu ida, com  
v o n tad e  de  g a n h a r. C om  
o  em penho  dos jogade» 
res o  público d a rá  apoio 
e  reconhecerá #eu esfor* 
ço : não  ganhou  m as lu
tou  e  isso é  o  que impoiv 
U*‘ .

C om o o  le ito r p o d e  de* 
duzir. nem  tudo  está per 
d ido. o  C A L  está em  qu#r 
to  lugar e  o  to rcedo r tem  
esperança de  que a  coiM 
m u d e .
PRESIDENTE SE 
MANIFESTA

P rocurado  p o r  * '0  ECO, 
José Luiz A ntiga, presi» 
d en te  d o  lençoense pro* 
curou elucidar vários pon  
toe á  respeito d o  clube 
que dirige»

**A proposição  d a  d ire 
to ria  está #endo m antida.

A o iniciarm os nosso tra 
ba lho  d e  reform ulação 
e soerguim ento d o  a lv r  
oegTo. DOS propusem os a  
g aran tir a  vaga  p ara  o  
próxim o cam peonato . 
N os m eam os, ou  outros 
qu« DOS subístiluirem  na 
diretoria» t e r m o s  fcondr 
çõ e t d e  m o n ta r um a e- 
quipe a p ta  a  com petir e  
ir  "p rá  c a b e ç a " . Esta^ 
m os p rocu rando  a rru m ar 
c a t a . N osso o b je tiv o  é 
ap resen tar b em  a  cidade. 
Q u an to  á# finanças. Zé 
Luiz afirm a que é  o  pro^ 
b lem a crucial, pois impe* 
d e  d e  ísz e r  nova# co n tra 
taçõ es. P o rtan to  seria im 
presdnd iveJ o  concurso 
do  com ércio e  industria 
p a ra  que a  d ire to ria  p o ^  
sa fazer face aos encar* 
g o t do  Q u b e " .
**A pesar d e  algum as crt* 
tica# que tem os recebido , 
tem os certeza de  chegar 
l á " . a fin n o u  o  presiden
te .

P rosseguindo. Z é  Luiz 
afirmou» "fa lhas hum ana# 
existom , afinal» to d a  d i r ^  
to ria  é  com posta  p o r  seres 
huxnanoa U m a pequena 
rusga que houve e  que 
p rovocou  o  afastam ento  
d o  D ire to r W ilson Go* 
mee, d o  d ep a rtam en to  de  
fu tebo l, foi p o r  con ta  do  
lad o  h u m an o . U m  exce. 
len te  com panheiro ; um  
lu tad o r p e la i causa# d o  
glorioso e  um  d e  #eus 
m aiores to rcedores, se 
necessário, ped irei descul
pa# a o  W ilson pois» faço 
questão  d e  té*lo ao  m eu  
lad o  n a  d ireção  d o  c!i> 
be**.

Q u an to  a o  técnico Zu* 
b a . con tinua m erecendo  
to d o  o  prestigio d o  P re 
siden te  que acred ita  n o  
seu tra b a lh o . A  propó* 
fito» o  tre inador já  tem  k  
•ua  disposiçã B alduci, de  
A gudos, cen tral que dc» 
v erá  estrear hoj*e» alésn 
d e  Custódio» quarto  za* 
gueíro que já  com priu e s 
tág io  e C arlão  Stanghini» 
m eio cam po, tam bém  ins 
c ríto . A inda  a  respeito , 
o técnico so lid to u  a  pro^ 
fissionalização do  volar»  
te  Tião» com o um  prêm io  
pelo  seu  esforço  e  b o a  ín
do le  .

Q uan to  a o  co m p ro m i^  
so d o  alvinegro p ara  logo 
m s ii k  ta rd e  co n tra  o  C an 
d idom otense , o  pretiden* 
te  falou d o  respeito de  
•eu  tim e pelo  adversário  
m as. afirm ou que um a ví 
tória  está no# p lanos d o  
C A L  sobre  o  prim eiro co 
locado  de  seu g ru p o .

£  concluiu Z é  Luiz: * '0 
prim eiro  tu rno  foi s6 
m o n ta r . N o segundo de* 
verem os no# classiHcar. 
Força nõ# estam os fa 
z en d o . P rom etem os tre» 
balho  e  am o r ao  tim e. 
O assincação  9erá um a de

co rrêoc ia . A s porta#  do  
lençoense estão  abertas, 
tan to  p ara  jogadore# co* 
m o  p ara  co labo rado res pa  
ta  a  d ireção .

Sdrão  todoe benvidosl 
N ós precisam os do  apoio 
t  co laboração  do# to rc ^  
d o res  e  d e  todo# o s len-

m m

Destaques
E stará  an iversariando  na 
próxim a quarta  feira» dia 
*3, o  em presário  M ario 
Silvio B apdstela, dinãmi* 
CO d ire to r d e  Estruturas 
M etálicas BeptU tela, in* 
d ú stria  o rgu lho  d e  Ler^ 
çói# e  em  g rande  fase  d e  
expansão , d a d a  sua p ro  
jeção  em  to d o s o s qua* 
d ran tes d o  B rasil.

A  sim pática g a ro ta  Fs» 
b iana Paecola e s ta rá  re 
cebendo  no  d ia  d e  ams^ 
nhã o# cum prim entos pela 
Ia passagem  d e  seu  ani 
versário .

A nelo  C apoani. aqu i 
d a  Casa» é  o  aníversarian* 
te  d o  próxim o di# 15, ps* 
ra  quem  an tecipam os nos
so# cum prim en tos,

INo ^ õ x im o  jsábado 
d ia  16 a t  atencõe# serão 
p a ra  C e isa  T heresinha 
Paccola Petenazzi, direto* 
ra d o  V irgílio C apoani, 
q u d  es ta rá  com em orando  
maifl um a d a ta  n a ta lír ia .

O PARTIDO 
DEMOCRÁTICO 
TRABALHISTA 
P D T .
agradece  aos com panhei 
ro# trabalhista# pelo  su* 
cesso alcançado  nas Cor.» 
vençõe# M unicipais reali* 
zada# n o  d ia  2 6  d e  abril 
d e  198 i , em  Lençói# Pau 
l is ta .
£  com  m uita  fé e  espo- 
rança que un idos vencere- 
mo#l
Presiden te  —  A d a ir Mo» 
desto  d e  S ouza; Více^Pr# 
sldente —  JaiU on B encdr 
to  B . d e  O liveira; Secre
tá rio  —  F uad  C atta# ; 
tesoureiro  ^  J^aé M ari
n h o  d a  C o sta ; D elegado 
—  B enedito  Francisco de 
T o le d o .

ABANDONO DE 
EMPREGO
A  L W A R T  —  Lubrif* 
can tes Ltda.» solícita o 
cam parecim ento  d o  fun* 
d o n á rio  Rui Bueno de 
B arros, p o rtad o r d a  C ar
teira  ProfissionsI N .o  
2 2 7 0 4  Série OIO.o e o  e r
critério  d a  m esm a sito  a 
R ua 7 d e  Setem bro, 1174 
om  Lençói# Paulista, #ob 
pena d e  caracterização 
d e  ab an d o n o  d e  em prego 
segundo a  L etra  *T* do  
A rtigo  4 8 2  d a  C LT.

DRA, MARIA CLAUDIA 
CESQUINI BOSO

PSICÓLOGA ~  CRP 1851

A tend im ento  O ín ico  p a ra  C rianças Jovens e 
A dultos —  O rien tação  vocadonaL  escolar t  
p refifliona l —  Psicologia industria l.

A tend im ento  com  h o ra  m arcad#

RUA ANTTA GARIBALDI, 929 —  SALA 6

Ofertão do mes de maio
Móveis ê eletrodomésticos em 5 pagamentos sem acréscimo 

ou em suavíssimas prestações pelo crediário facil de

Móveis Guido

MÔVEtS CUIDO
MÓVEIS CUIDO
MOVEIS CUIDO
MÓVEIS CUIDO
MOVEIS GUIDO
MÓVEIS GUIDO
MOVEtS GUIDO
MÓVEIS GUIDO
MÓVEIS GUIDO
MÓVEIS GUIDO
MÓVEIS GUIDO
MÓVEIS GUIDO
MÓVEIS GUIDO
MÓVEIS GUIDO
MÓVEIS GUIDO
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